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PORTO 15 DE JULHO DE 1865 
Companhia do Gaz | 

Verificou-se hontem no edifício da Bolsa a 
primeira reunião ordinaria da assemblea ge- 
ral da Companhia Portuense de Illuminação a 
Gaz para lhe ser apresentado o relatorio e con- 
tas da direcção no anno economico findo e ele- 
gor-so a meza da assemblea geral e commissão 
de exame de contas. 

Tomou a presidencia o snr. Justino Fer- 
reira Pinto Basto e occuparam os lugares de 
secretarios os surs. Maximiano Faustino de 
Andrade e Albano de Miranda Lemos. 

Depois de approvada a acta da sessão an- 
terior, foi lido o'relatorio,que abaixo publica- 
mos. . ; o Ka 
Em seguida o enr. Francisco de Paula da. 
Silva Pereira propoz que fosse nomeada uma 
commissão para examinar a frabrica do gaz e 
dizer depois á assemblea geral o estado em que 
ella se achava, pois que só assim se podiam 
desvanecer certas apreensões que se tinham. 
propagado e que eram muito desfavoraveis 
áquelle estabelecimento. Esta proposta foi 

“tmanimémento aprovada. 
Pedindo o proponente que o snr. presiden- 
to fizesse parte da commissão, s. exc.* declarou 
que tendo feito uma visita á fabrica, a encon 
trára nas melhores condições e no melhor ar- 
ranjo possivel, Nas mesmas ideias abundou o 
snr. Maximiano Faustino de Andrade. - +. 
—— Omnr. Francisco de Paula, apesar d'estas 
declarações, insistiu por quo fosso nomeada à 
Pomprilos pelas razões que havia apresen- 

Os Er. 
“>: Para esta commissão foram nomeados 08 
SNIS. : Bs O da Ê Lp oriua o» ssbemsprg JEM 

Albano Abilio de Andrade 

“Antonio José de Souza 

Antonio Pinto de Freitas 

Paulo da Silva Barboza 

“João Antonio de Souza Flores. 

* Procedendo-se à eleição da meza e da com- 
missão de exame de contas, ficaram eleitos os 
We MEZA DA ASSEMBLEA GERAL 

Presidente—Justino Ferreira Pinto Basto 

- Vice-presidente-—Dr. José Alves de Oli- 
veira a ss 

Secretarios— Maximiano Faustino de An- 
drade e Albano de Miranda Lemos. 

COMMISSÃO DE CONTAS | 

Antonio Ferreira Baltar E 

Antonio José Alves da Silveira 

“Antonio Pinto de Freitas. U 

Terminada a eleição, foi lido na meza um 
officio do arrendatario da fabrica, o sur. J. À. 
Methwen, no qual apresentava á consideração 
da assemblea algumas duvidas que se lhe'offe- 
reciam e que careciam de ser resolvidas. Uma 
era sobre a interpretação de um artigo do ar- 
rendamento, no qual não estava bem definido 
o caso em que elle devia fazer as canalisações 
nas novas ruas. Outra era sobre as multas 
que a exc.7* camara lhe impunha, quando a 
iluminação se não apresentava boa. 

A assemblea resolveu que este officio fosse 
submettido 4 consideração da commissão de 
exame de contas, para que depois de exami- 
mar os dous pontos a que se refere o arrenda- 
tario da fabrica, dê sobre elles o seu parecer. 
"-: Em seguida foi levantada a sessão, 
Eis 0 relatorio que apresentou o sor. dire- 
ctor Francisco Pinto de Miranda: | 

Sors. accionistas. — Terminado o anno 
economico da nossa companhia e o primeiro 
do contracto celebrado com o sur, J. A. Me- 
thwen, venho dar-vos conta da gerencia, que 
me confiastes, 

- Qcontracto tem sido, fielmente cumprido, 


tanto por parte do arrendatario, como por 


to da companhia, e apenas tem sido objecto 
duvida para o arrendatario a intelligencia 
de condição 23.º do mesmo contracto. Trata- 
te de resolver esta duvida pelo modo que foi 
prevenido; mas, felizmente, d'este incidente 
Dão tem resultado inconveniente para o publi- 
00, nem para a companhia, o 
“Os melhoramentos na fabrica progridem 
“de um modo louvayel para o arrendatario, e 


dnesure gado demo tam o porco ; 


, ' 


f 


4 illuminação publica não tem dado motivo a | 


queixas, antes pelo contrário: Da exo.ma ca- 
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estás o “POR o 
"HENRIQUE CONSCIENCE 

E odartá tod « va sê É bos 
ade; - (Continnado do n.º 167) . 


o 


-v Cteronimo pareceu procurar com ar distra- 
hido uma'resposta;-mas logo agitou a cabeça. 
(como para repellir pensamentos que o contur-. 
bavam, e respondeu balbnuciante. | 
—Ah, não, não é isso. E' que vi ainda 
agora," atraz do' convento dos dominicanos, 
uma coisa que me fez alta impressão; ainda 
estou . profundamente abalado. Nunca onvi- 
vam fallar no negociante florentino Massimo 
Barberi? patio cá a 
». — Fidalgo? perguntou 
vimos esse nome, st 
bo Não; é um burguez, mas homem que lo 
gra alta consideração. tor v0son poa | 
-- —Conheço-o eu perfeitamente, disse o 
enr. Van de Werve. Não ha «muitos dias 
que o vi em casa de Lopez de Galle, com 
quem realisava transacções de cambio. Mas en- 
tão que fezelle? - ea aa 
«0 — E uma cousa terrivel, sor. Van de Wer- 
ve. Foiachado em um cano de despejos o cor- 
po do pobre Barberi com duas penliiladas “Do 
pescoço. De certo foi salteado e morto esta noi- 


Maria. Nunca ou- 


o o, q 


as triste vêr commetter tantos assassina - 
tos na nossa cidade de Antuerpia, disse Van de 
Werve.Já é o quarto em um mez. Às victimas 
são sempre hespanhoes ou italianos,e a prova 
de que estas mortes são motivadas por vingan- 
ças ou ciumes é que os cadaveres não sppare- 
cem sem dinheiro ou objectos de valor. Este 
costume que teem os meridionaes de acommet- 
ter-se e matar-se assim de embuscada e ás vezes 
gem a mais leve rasão, é um costume horrivel 


PORTO — trimestrs 
PROVINOIAS (franco) — trimestre seo so. 
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mara tenho recebido todas as provas de con- 
sideração para com a companhia. é 

Receberam-se 9:3095703 réis, importan- 
cia de objectos sobreselentes, para cuja venda 
a direcção transacta foi authorisada, Vendea- 
se um torno mechanico por 2475500 réis. Re- 
cebeu-se a somma de 4:0374332 réis que a 
exc.=* camara devia até 30 de junho de 1864; 
e cobraram-se 3485080 réis por conta das di- 
vidas em atraso. Tenho prestado para esta co- 
rena 00 é difficil—toda a attenção, que 

evo. 

Pela authorisação, que recebi, abri o pa- 
gamento de um dividendo de 1500 réis por 
acção, ou de 3 por cento de juro corresponden- 
te ao 1.º semestre de 1858. Tenho pago o res- 
pectivo a 7:510 acções; e comquanto haja 
ainda por satisfazer 7355 réis por 490.acções, 
as forças da caixa da companhia, como mos- 
tra a conta, que vos apresento, permittem que 
determineis agora um ontro dividendo tambem 
de 15500 réis por acção, ou de 3 por cento 
correspondente ao 2.º semestre d'aquelle anno. 

Diz-me a consciencia que tenho feito quan- 
to devo por bem corresponder á confiança, 
com que fui honrado, mas a commissão, que 
vai proceder ao exame das minhas contas, vos 
auxiliará, com o seu parecer, no julgamento 
dosmeusactos. — ss 
” Porto lá dejulho do 1865. 

si Apr os vs 10 director, 
“Francisco Pinto de-Miranda, 


«ss 5E ES à , 
. 
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Conta geral da gerencia da Companhia Por- 
tuense de Iluminação a Gaz, no anno de 1 


de julho de 1864a 30 de junho de 1865. 
o * 07 Dera 7 ItiNI NATAS + RO) 
ENTRADA 
Dinheiro que passou da "gerencia ante- 
' mad 7 o cs. VAO dE É 8608129 
Recebido da exc.=' camara, que devia 
“até 80 de junho de 1864......00»= 0375332 
Importnncia-de objectos vendidos a J. Biyad 4 
A. Methwen, e" com que ficou em 
virtude do seu contracto... cecvro 98095703 
Aluguer deuma casa no Ouro... ... - 165800 
Importe de um torno mechanico ven- 
dido a Manoel José Fernandes Gui- 
marães, .. per po O sagas 2478500 
Saldo recebido do producto do verniz, 
que havia sido remettido para o Ma- 
ranbão......ccococcsocncseaso 1135090 
Recebido de diversos consumidores que 
seachavam em divida... «veces 3485080 
Importancia do arrendamento da fa- 
“brica m'este primeiro anno, por vir- 
tude do contracto celebrado com d.. 
A. Methwen.....ceccerso ceu ssos “12:0008000 
Juro contado pelo deposito da caixa, 
no Brazilian & Portaguese Bank Li-- 
Mitod, sdsis cosdbscdo sed dssávo 1888480 
— QU5T6B1I4 
SAHIDA 
Gratificação aos empregados da com- 
panbia por serviços do anno findo 
em 30 de junho de 1864, como foi de- 
terminado pela assemblea geral, do- | 
cumento n.º Ls,esmastecsecserto 254 8000 
Juros anteriores ao anno de 1858 que À 
“se achavam por pagar... «cesso 4LSTIS 
Idem no 1.º semestre de 1858. pagosno pros 
Porto por 4853 acções 7:2795500 
Idem pagos em Lisboa 
por 2623 neções. .....  3:9348500 11:2145000 
Remettido para a commissão de Lis- 
boa, para pagamento dos juros de 34 
acções «eee. ...eee e ntin aa 1 514000 
Premio de remessas de dinheiro para 
Lisboa... esscororcoscorura seas 95990 
Importe de um lampeão collocado na 
- QuintaAmarella,columna e despezas 
f de collocação, cesesssa see sme sea 305120 
Despezas feitas com o contra-protesto + 
aos enrs. accionistas de Lisboa: — . 
documento n *16,..,.. aiádico aos o A 818590 
Conta do procurador,de despesas judi- Em 
ciaes anteriores a 30 de junho do | 
1864,— documento n.º Mi «eae... 295760 
Despezas judiciaes no presente anno: 
20,22 e nei ad omora ando cos e nina 648170 
Despezas em obras nas casas do Ouro; «ER 
Co entar. ... f 695755 
Impressos, anoanaias, carimbo, Goa: 
“grua e outras despezas a cargo 
companhia documentos n.º 2.8 8,10, | 
12, BO 1)D ve cencceprand asp asio 468470 
Decima lançada á companhia em 1864 
“documentos n.º 9, 14,18 019,,.... 664510 
Ágio de cobre vendido. «sreceesso- 425260 
Minha gerencia, , ciuerereeo cross 5005000 
Balanço, +». eco rro von reoses... 15:134 5714 
“ + 27576 Blá 
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X | 


Eus triarro SfosZ g h tmet est “ot cem revi ab | 
aos olhos de Deus e da humanidade. O signor 
“Geronimo nunca receou o braço armado de 
um inimigo? DE ed put, q 
++ O joven fidalgo fez com a cabeça um. Bi- 
gual afirmativo, *' pda es em 

” —Porexemplo, tornou o pai de Maria, é 
hoje-a vespera do mez de maio. Não preciso 
de perguntar-lhe-se- tem a intenção de dar a 
Maria à honra de uma serenata. E' costume 
dos seus compatriotas prestar por esse tModo 
homenagem ás donzellas, e de certo não deixa- 
ria passar esta occasião seum homem experi- 
mentado não lhe désse um conselho melhor. 

Escute o que me diz a rasão tranquilia: não 
se exponha temerario a um perigo de morte; 
renancie desta-vez ao seu projecto, Muitos dos 


o nte U. 


seus compatriotas que teem pretendido a mão 


de Maria tom sido menos felizes do que o se- 
nhor, e talvez por isso lhe queiram mal, 
Greronimo respondeu com um sorriso que 
dava a entender que não aceitava os conselhos 
recebidos: - é 
—E' difficil,senhor, fallar n'essas coisas na. 
presença da pessoa a quem queremos prestar 
homenagem. Peço-lhe que me permitta deci- 
dir em plena liberdade como devo proceder 
para satisfazer as conveniencias do dever de 
civilidade a quesou obrigado para com sua 


filha. | 


"Mes, senhor, disse o velho com algum 
enfado, permitta-me que diga que não lhe dá 
muita honra o regeitar o conselho de um ho- 
mem de experiencia para satisfizer um-capri- 
cho sem importancia. A temeridade tem mais 
de desacerto doque de coragem. 

—Meu pai, disse Maria supplicante, não 
lh'o leveem mal; o signor Ceronimo não cor- 
re perigo. 

—Insensata confiança! Que direito tem 
Greronimo de se julgar mais amparado do que 
os outros contra qualquer perigo ou desgraça? 
Que seja tamerario, isso é talvez perdoavel; 
mas tu, Maria, mereces sevéra reprehonsão 
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Em dinheiro... .ccvve 12:6605049 
| Deve a exc.”* camara, 
saldo do semestrefin- 
“do!em 30 de junho... 2:4748665 
É 15:13458714 
Porto 14 de julho do 1865. 
O director; 


Francisco Pinto de Miranda, 


"Companhia Garantia 
Damos em seguida o relatorio da direcção 
da companhia de seguros Garantia apresenta- 
do em assemblea geral de 6 do corrente, bem 
como o parecer da commissão de exame de 
contas apresentado e unanimemente approva- 
do na assemblea que ante-hontem teve lagar. 


Snrs, accionistas: — Terminou o decimo segundo 
anno da companhias, e vimos dar-vos conta da nossa 
gerencia n'este anno, e ão termimar o biennio da elei- 
ção com que fomos honrados, apresentamo-nos cem 
a satisfação, que devemos à Providencia, de entre- 
gar-vos & companhia n'um estado verdadeiramente 
lisongeiro. | 

Além dos seguros tomados nas nossas agencias 
da Bahia, do Pará e do Maranh ão, nós passamos no 
reino-3:404 apolices por seguros maritimos e 612 por 
novos. seguros contra fogo, 

A. sommsa dos seguros ma- | 
ritimos, deduzindo os es- 
torvos € re-seguros, che- 
gou d.sunesncocracoo ILZD4BTIA 


A somma dos seguros con- soco sto 
trafogo dedusindoobo- 
CEO VR RdO droéto ndo; O 04707 citer anêo 
"osestorvos e re-seguros, o 
elevou-B0 D.casssusos . 24:5895662 
Em JUros. cecseseacros - 7 1958810 
Cos ta 116:0008186 
Pagamos por 
perdas mari- 
“timas veste 
anno .....« 40:8618149 
Duduzindo o 
recebido por 
gemas re 1:7728971 
0! . no - . 
O —— 39:0888178 
Pagamos por prejuizos 
causados por incendios 
acontecidos n'este anno. 15:6028172 
Descontos ..ccrsssesve 1:9155162 
Commissões ..semneens. 3:9145580 
Despezas e encargos da 
companhia no reino e nó 
B i E TAI 5:8035518 
É am  66:3238610 
Resultado d'este anno. ....ccesrenro — 49:6765976 
Temos mais a favor, na conta de ga- 
nhos e perdas. ...ceceesseeseeeos 8:9825062 
Balanço em favor da companhia..... 5836585638 


"SEGUROS MARITIMOS. — Nas perdas pagas 
n'este anno inclue-se a de 3:5455943, pela barca Ca- 
ridade, de que fallamos no nosso ultimo relatorio. 
Temos duas perdas,pela barca Olinda e patacho Car- 
los Alberto, que caleulamos em cerca de 5:0008000 
réis, e cujas contas ainda se não apresentaram. 

Ha ainda uma perda de 2:000 4000 réis, por um 
terço do patacho Apparicio, que está por liquidar, 
e que nem foi reclamada, desde 1860; porque, em 
consequencia de questões entre os interessados, exis- 
te desde então um embargo feito no poder da com- 
panhia, Póde baver alguma cousa mais a pagar, do 
pequena consideração ; mas a verdade é que a com- 
panhia não está em faltá com segurado algum, por- 
que não ha perda,cuja reclamação tenha sido devida- 
mente feita, que não tenha sido pontualmente paga. 
“SEGUROS DE FOGO—Este anno da compa- 
nhia é aquelle em que mais se elevou a somma dos 
prejuizos causados por incendios. Pagamos dezeno - 
ve perdas, e as que mais avultam são: 4:6805990 
n'um estabelecimento de fazendas na rua dos Doura- 
dores, e 1:8003000 n'uma drogaria na rua da Magda- 
lena, em Lisboa ; e 3:6008000 n'um predio, paderia 
e mobilia na rua dos Martyres da Liberdade, e réis 
2:4018075 no predio e fabrica de lanificios de Lor- 
dello, Zelosos pelo credito da companhia, fizemos 
sempre timbre em pagar estas perdas com a maior 
pontualidade ; e a esse brio, a essa pontualidade, se 
deve essencialmente o achar-se a nossa receita, por 
seguros contra fogo, no fim apenas de doze annos de 
exsitencia da companhia, na elevada somma de réis 
24:5894662.E' este um ramo de receita que deve me- 
recer sempre a mais particular attenção das direcções 
que nos succederem. . À 

- PLEITOS JUDIAES —A importante questão. 
respectiva ao incendio da fabrica de fiação da rua do 
Priorado terminou, n'este anno, no Supremo Tribu- 
nal de Justiça, negando-se 4 revista interposta con- 
tra a sentença de 1." instancia, e accordão de 2.º, que: 
julgaram a companhia sem responsabilidade em tal. 

i trO : j : e ha £ 

A questão proposta em virtude do naufragio. 
da barca Caridade terminou, antes da sentença, 
por um accordo entre o segurado e as companhias, 
seguradas; e presentemente não temos aqui questão! 
algums em juizo: Estão por- decidir algumas injus-, 
tamente propostas contra a nossa agencia de Lisboa, | 
e uma contra a da Bahia, como faremos ver á com», 


“de exame de contas que clegerdes; mas, pre-' 


e marta sb disp sf omposd no trutror decr Pais | 
por ousares confirmal-o em seu arriscado pro- | 
acto 48 CENA RLEDAD E aUUS o À maia 
A esta reprehensão Maria abaixou a cabe-| 
ça e murmurou como desculpa: Pias ot | 

—(Geronimo tem uma relíquia, meu pai. 

- Pareceu que esta revelação perturbou o. 
mancebo, porque ergueu para Maria um olhar 
triste. Disse-lhe ella em tom de supplica: 

— Vá, Geronimo, não mostre má vontade; 
deixe vêr a reliquia a meu pai; depois ficará 
elle sabendo porque é que não tem receio de 
nenhuma desgraça. | º Ra 

- Geronimo sentiu que não podia responder 
com uma recusa ao pedido de Maria. Motteu a 
mão no seio,tirou um objecto pendente de uma 
cadeia deaço, e chegou-se a Van de Werve 
para Ih'o mostrar. at da atra 

“Era 'uma medalha de cobre esverdeado 
em que havia gravadas algumas lettras e si- 
gnaes desconhecidos. Uma cruz entre duas es- 
padas curvas, e por baixo uma meia-lua, en- 
chiam o campo da medalha. Ao pé da cruz, e 
por conseguinte por cima da meia-lua, havia 
uma pedra parda, grosseiramente engastada. 
O todo era lavrado sem gosto nem arte, 

O snr. Van de Werve examinou por algum 
tempo este singular emblema, voltando-o de 
um e de outro lado como se procurasse compre” 
hender a significação das lettras, | 

-— Uma relíquia ? murmurou elle. Olhe 
estes dous alfanges, esta meia-lua e estas let- 
tras estranhas. E' um talisman mahometano, é 
quem sabe mesmo se será um emblema que ul- 
trage'a nossa santa religião ! : 

— Não, snr. Van de Werve, permitta-me 
que lhe'diga que se engana,sem duvida nenhu- 
ma, disse Geronimo. Não está a cruz por ci- 
ma da meia-lua, e não quererá isso dizer que a 
fá no Christo triumphou da doutrina de Maho- 
met ? | 

— Mas porque chama a isto uma reli- 
quia ? | | 


—— 


Vão sou eu, é Maria que lhe dá esse no- 


-eR 
Ê b. 


venindo o caso de ser a companhia constrangida a 
pagar (o que não é de esperar da rectidão dos tribu- 
naes), ainda assim o resultado da nossa gerencia,que 
vos apresentamos, permitte, felizmente, que se de- 
termine agora um dividendo mais elevado que os dos 
annos passados, e ainda fique uma reserva mais que 
sulliciento para fazer faco n coma eventualidade. E 
assim não deixaremos compromettidas as receitas 


| futuras. 


CONTRACTO COM A COMPANHIA DOU- 
RO. —Exzistiu um contracto feito com a Companhia 
Douro, por seis annos, que principiou a vigorar no 
1.º de janeiro de 1859, pelo qual a nossa companhia 
se interessou com ella nos seguros fluviaes, que se 
verificassem na Barca de Alva, obrigando-nos nós a 
levantar a agencia que alli tinhamos, ca tomar se- 
guros apenas entre o Porto e o Sabôr. 
Este contracto, que nos deu em resultado uma 
orda de 3575203 réis nos seis annos, foi considerado 
do em 31 de dezembro proximo passado. Mas é de 
justiça que testemunhemos aqui a lealdade com que 
a direcção d'aquella companhia se houve para com- 
nosco, na execução d'este contracto, durante o tem- 
po por que elle vigorou. 


AGENCIAS. —Continuam muito regularmente | q 


as nossas agencias da Bahia, do Pará e Maranhão, 
e devemos aos respectivos agentes muita dedicação e 
muito empenho pelos interesses e pelo credito da 
companhia. A agencia de Lisboa continúa a auxiliar- 
nos muito poderosamente; e nós faltariamos a um 
sagrado dever se não repetissemos o nosso reconhe - 
cimento ao muito digno e zeloso agente o snr, For- 
tunato Chamiço Junior. : 
Snrs. accionistas, fizemos quanto conbe em nos- 

sas forças para bem desempenhar o vosso mandato , 
conservando o bom conceito da companhia, e entre - 
Eando:a mo fim da nossa gerencia, em estado verda- 

leiramente prospero, Diz-nos a consciencia que o 
conseguimos ; mas a comissão do exame de contas, 
que ides eleger, examinando escrupulosamente tudo, 
e ouvindo as explicações que tem a esperar da vossa 
lealdade, vos ajudará com o seu parecer, no julga - 
mento dos nossos actos. Retiramo-nos sem deixar 
uma unica lettra accteite, e sem que fique em divida 
qualquer reclamação já feita , e deixando lucros mais 
que sufficientes para fazer face a perdas ainda não 
reclamadas, e ainda mesmo ás injustas reclamações 
que judicialmente se nos fazem. 

" Porto 7 dejulho de 1865. 
Os directores 
"* Joaquim Pinto Leite, 
João Adrião da Rocha, 

* Francisco de Paula Silva Pereira, 


PARECER DA COMMISSÃO | 


Snrs. accionistas. — Honrados com a vossa con- 
fiança, para o exame das contas da Companhia Ga- 
rantia, pelo que respeita ao anno findo em 30 de ju- 
nho ultimo, vimos dar-vos conta da nossa missão. 

- Na presença da conta apresentada, do relatorio 
da gerencia, dos livros de escripturação e dos docu- 
mentos fizemos o nosso exame, e temos a satisfação 
de dizer-vos que achamos exactidão em tudo e em tu- 
do a melhor ordem. 

Os lucros propriamente d'este anno findo ehe- 
garam a 49:6765576 réis; mas na conta de ganhos e 
perdas elevam-se a 58.6583698. 32 

E' este o capital que existe sobre os 60:0008000 
réis do fundo permanente, e ainda sobre uma reserva 
de 1:8505000 réis, que a direcção principiou a formar 
desde que se achou completa a restituição dos réis 
50:0008000, que os enrs. accionistas suppriram á 
caixa da companhia em 1858. 

Foi este na verdade o anno mais próspero e de 
melhor resultado para a companhia. Mas porque 
existem reclamações em juizo por algumas perdas, 
posto que injustamente feitas, como escrupulosa- 
mente examinamos, e porque ha ainda a esperar al- 
gumas reclamações, entende & vossa commissão, que 
é prudente ordenar-se agora um dividendo apenas de 
22:5008000 réis ou 225500 por acção, deixando em 
reserva na conta de ganhos e perdas — 36:1585638 
róis para fazer faco a estas reclamações e ás even- 
tualidades d'aquellas questões judiciaes. 

| E sta somma ficará assegurando um verdadeiro 
estado de solidez da companhia, porque esta quan- 
tia 6 mais que sufliciente para fazer face a todas as 
reclamações injustas ou devidas, que a direcção está 
contestando ou espera porque se lhe apresentem. 

Tivemos occasião de ver que a direcção tem eido 
prudente nos riscos que tem tomado e que tem tido 
o cuidado de recommendar ás suas agencias igual 
prudencia; mas ainda assim, a vossa commissão en- 
tende que convém resolverse o estatuto da compa- 
nbia deverá modificar-se na parte que estabelece o 
limite para os riscos. 

A assemblea geral dos snrs. accionistas já dis- 
cutine authorisou a requerer-se algumas reformas e 
algumas bem importantes; mas aconselhou que se es- 
perasse que o tempo mostrasse a necessidade de al- 
gumas outras. 98) 

A commissão entende que convém não demorar 
mais uma reforma, cuja necessidade tem sido reco- 
nhecida; e a direcção sente tambem essa necessidade, 
especialmente na parte em que se trata do approvo 
da transferencia de acções. 

A vossa commissão dando-vos aqui um testemu- 
nho do muito zelo e dedicação da direcção pelos in- 
teresses e pelo credito da companhia, e confiando em 
que o mais merecido voto de louvor que poderia 
propor-vos será dado pela urna na eleição a que ides 
proceder, conclue a sua missão propondo : . 

Que se determine um dividendo de 228500 réis 
por acção, e que se abra -o pagamento d'elle no 1.º 
de a Ba proximo, porque a caixa da companhia 

abilitada com meios para isso, e 
que 

; 2 *€ ab lulotão & <Eass cedeu) ch «var 
me. E' um amuletto, senhor, e se alguma vir- 

tude tem, deve a a essa pedra que está por ci- 


ma dacruz. Essa pedra é uma draconite, tira- | 


da com risco de vida da cabeça de um dragão 
naterra dosnegros. - É | 

Um sorriso meio-zombeteiro contrahiu o 
rosto do velho fidalgo em quanto contemplava. 
silencioso o talisman. Passado um instante, 
disse : 

— Lembro-me, signor Geronimo, de ha-. 
ver lido em Plinio certas particularidades da 
draconite e das suas virtudes extraordinarias, 
mas tambem me lembra que o grande natura-. 
lista se esqueceu de dizer qual é a força propria 
da draconite., . Ab, ah!-signor, porventura 
fia-se m'isto e pensa que é um escudo contra o 
punhal dos assassinos? À gente do sul tem uma 
devoção bem singular; supersticiosos, confan- 
dem o que é santo com cousas que, se alguma 
virtude tivessem, não lhes viria senão de con- 
juros de feiticeiros ! 


Leve rubor sahiu ás faces de Cteronimo,quo 
respondeu : 

— Engana se, senhor, pelo menos no que 
mo diz respeito. Para minha justificação pode- 
ria dizer-lhe que este amuletto pertenceu a um 
peregrino, e que esteve em toda a noute de sex- 
ta-feira santa no sepulchro de Nosso Senhor em 
Jerusalem; mas serei mais leal declarando-lhe 
que não creio que isso tenha alguma virtude 
para livrar-me de um perigo. Comtudo, tra- 
go-o commigo com a firme e inabalavel convic- 
ção de que me protegerá em hora critica con- 
tra qualquer desgraça. 

— Pertenceu a algum seu parente? per- 
guntou Van de Werve estranhando a singular 
explicação de Geronimo. 

— Não, senhor; esse amuletto é para mim 
a mais cara lembrança de que em um dia da 
minha vida Deus me permittiu que fizesse uma 
boa acção. De bom grado lhe contaria como o 
amuletto veiç ter às minhas mãos e porque 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, mms, 


Annuncios 6 Sorrespondencias, lnhs.co voa coa Dea soa 
Repetições ? 
Annuncios de 


vre vem e... ... 


da de navio, cada um 


bem como as publicações litterarias. 


Que se nomeie desde já uma commissão para na 
presença das alterações já discutidas, e das que o 
tempo o a experiencia tenham aconselhado, preparar 
um projecto de reforma do estatuto, que com a maior 
brevidade possivel submetta À discussão e aprovação 
d'esta assemblca, 

Porto, em assemblea geral do 13 de julho de 
Jeronimo de Oliveira e Silva, 
Francisco Pinto Henriques. 


ra e A DOT 2 
Exposição Internacional 


Está finalmente publicado o regulamento 
para a recepção e despacho dos productos es- 
trangeiros que vierem á exposição. Vem inse- 
rido no «Diario» de quinta-feira, como hontem 
noticiamos. Essa peça official é a seguinte :. 

- Emexecução do disposto no artigo 3.º da carta 
de lei de 24 de março ultimo: ha por bem Sua Mages- 
tade El-Rei approvar as instrueções regulamentares 
para recepção e despacho dos productos estrangeiros 
ue teem de ser depositados no edifício da exposição 
internacional da cidade do Porto, e que fazem parte 
d'esta portaria. 

O que, pela direcção geral das alfandegas e con- 
tribuições indirectas, se communicará a quem con- 
veniente for, pd Emestro 

Paço, em 11 de julho de 1865. — Conde d' Avila. 


Instrucções regulamentares para a recepção e 
& despacho dos productos estrangeiros, que 
teem de ser depositados no edificio da expo- 
sição internacional na cidade do Porto, e 
que fazem parte da portaria da data d'estas. 
Artigo 1.º Oedificio da exposição internacional 
na cidade do Porto é considerado, para todos os ef- 
feitos da mesma exposição, como armazem de deposi- 
to da alfandega d'aquella cidade, conforme o dispos- 
to no $ unico do artigo 2.º da carta de lei de 24 de 
março proximo findo. 

Art. 2.º Os productos estrangeiros que concor- 
rerem 4 exposição podem ser admittidos pelas seguin- 
tes alfandegas: es Ladies Eis A- 

De Lisboa; 

Do Porto; 

De Valença; 

De Chaves; 

De Bragança; 

Da Barca de Alva; 

e E enimeeãod ; 

“De Portalegre; 

De Elvas; - 

Da Aldeia Nova. 

Art. 3.º Os volumes importados por qualquer 
das alfandegas a que se refere o artigo antecedente 
devem ser recebidos e escripturados por entrada na 
alfandega do Porto pela mesma fórma que está esta- 
belecida para o expediente ordinario. 

- Sunico. Ficam exceptuados quanto á recepção 
directa na alfandega: | 

1º Os volumes conduzidos a bordo de navios 
que não trouxerem outra carga; estes volumes pode- 
rão ser descarregados fóra do quadro da alfandega: 
do Porto, no local designado pela direcção da mes- 
ma alfandega, e d'ahi conduzidos para o edifício da 
exposição; 

2.º Os volumes que forem transportados pelo 
caminho de ferro ou derem entrada pelas barreiras 
da cidade, os quaes igualmente poderão ser enyia- 
dos directamente ao edificio da exposição. 

Art. 4º Nenhum volume será remettido da al- 
fandega do Purto para o edificio da exposição sem 
requisição prévia da direcção respectiva, assignada 
por um de seus membros, e feita com as designa- 
ções constantes do modelo n.º 1. 

S$ unico. As requisições não mencionarão volu- 
mes de diversas procedencias conduzidos em navios 
ou em comboios diversos. 

Art. 5º Os volumes remettidos da alfandega do 
Porto, das barreiras e da estação do caminho de fer- 
ro, para o edifício da exposição, irão estampilhados, 
cintados e sellados com o sello da alfandega, levando 
uma numeração de ordem, independentemente de 
qualquer outra, para por ella se lhes dar entrada no 
livro de que trata o artigo 9º 

$ unico. Exceptuam-se, quanto ao sello e á es- 
tampilha, os volumes que forem por transito das ou- 
tras alfandegas a que se refere o artigo 2.º, e aquel- 
les que por sua natureza não possam receber aquel- 
las indicações. 

Art. 6.º Nas slfandegas de Lisboa e de Elvas 
observar-se-ha, com o transito de volumes para a ex- 
posição, o que se acha estabelecido nas instrucções 
approvadas pelo decreto de 28 de novembro de 1864. 

1.º Nas outras alfandegas mencionadas no 
artigo 2.º, os directores farão pesar e sellar os volu- 
mes que ahi forem apresentados com destino á ex- 

osição, e os remetterão á alfandega do Porto com a 
indicação — exposição internacional no Porto—acom- 
panbados de um ou mais guardas, segundo o exigi- 
rem as circumstancias; os quaes guardas deverão 
hragar uma guia em duplicado conforme o modelo 
n 

2.º Os directores das alfandegas prevenirão 
telegraphicamente a direcção da alfandega do Porto 
das remessas de que tracta o $ antecedente. 

Art. 7.º A alfandega do Porto enviará, sob a 
devida fiscalisação, para o edificio da pm os 
volumes que n'ella derem entrada com esse destino 
directamente, ou indirectamente pelas barreiras, e 
pela estação do caminho de ferro, e que lhe forem 
requisitados nos termos do artigo 4.º, acompanhados 
de uma guia em duplicado, conforme o modelo n.º 3, 


Cree e me e re 
creio que póde proteger-me;mas é historia mui- 
tolonga. | 

= (Comtudo folgaria de que satisfizesse a 


minha curiosidade, disse o velho fidalgo. 


— Pois sim, respondeu Geronimo, Como. 
sabe, ha cinco annos, quando quiz tentar, pela 
primeira vez, a viagem de Luca a Antuerpia, 
fui colhido por piratas argelinos e levado es- 


| cravo á Berberia. Venderam-me a um senhor 


mouro, que me obrigou a trabalhar nos cam- 
pos até que meu tio lhe mandou a importancia 
do meu resgate. Nos mesmos campos em que 
devia trabalhar, sem que ao trabalho me for- 
cassem com muito rigor, via euuma pobre ve- 
lha, cega, jungida a uma especie de charrua 
pequena, e que era obrigada a andar por meio 
de bordoadas, como uma mula. Era uma es- 
crava christã, a quem tinham picado os olhos 
por mero requinte de crueza. Disse-me que 
nascera na Italia, em uma aldeia perto de Por- 
to-Fino, porto que não fica longe de Genova. 
Não tinha parentes que podessem resgatal-a,e 
era por isso que a tinham jungido á charrua 
como cavalgadura, até que a morte viesse li- 
bertal-a. A triste sorte d'essa infeliz escrava 
cega movia-me a tão entranhada compaixão, 
que me desfazia em lagrimas de dor e de raiva 
quando ouvia ao longe os gritos pungentes a 
que a obrigava a vara do guarda. Um dia em 
que aquelles pêrros tinham deitado por terra a 
pobre mulher e lhe davam crueis tratos, tanto 
se accendeu a minha indignação que me atrevi 
a empregar a força em seu favor. Se o meu se- 
nhor não esperasse uma quantia consideravel 
pelo meu resgate, de certo a minha audacia to- 
ria sido castigada com horrorosa morte. De- 
pois de alguns dias de prisão e de maus tratos, 
mandaram-me outra vez para os trabalhos dos 
campos. À posição da escrava cega não tinha 
mudado; continuava a mesquinha a ser deshu- 
manamente espancada. À sua sorte rasgava- 
me à alma, mas ainda mais me pungia o não 
poder defender dos crueis pagãos uma mulher 


Os snrs. assignantes gozam 25 p. 0. do bsneã 


íglo, 


eéis 
» 
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na qual será passado o recibo indicado n'este docu- 
mento, que deve ser entregue pelo guarda n'aquella 
alfandega. 

Art 8º Os duplicados das guias, e os corres- 
pondentes recibos,de que trata o artigo antecedente, 
servirão de base á responsabilidade da direcção da 
companhia de commercio denominada «sociedade do 
palacio de crystal portuense», para o pagamento dos 
direitos que vierem a ser devidos á fazenda publica, 
pelos objectos expostos, segundo o ulterior destino 
que os mesmos objectcs tiverem. 

Art. 9º Um dos empregados, de que trata o ar- 
tigo 14º d'estas instrucções, será encarregado de 
conferir, por entrada, os volumes, fazendo as com- 
petentes declarações nas guias de remessa, € €3= 
cripturando a entrada no livro do modelo n.º 4. 

$ unico. Este empregado, sempre que observar 
que os sellos dos volumes" estão quebrados, ou tiver 
motivos para desconfiar que os volumes foram aber- 
tos ou trocados, dará immediatamente conta do oc- 
corrido ao primeiro official encarregado de diri- 
gir o serviço fiscal, para os efeitos convenien-= 
te 


B. 

Art. 10.º Estão sujeitos ás mesmas prescripções, 
estabelecidas para os generos estrangeiros, Os Vi- 
nhos, as aguas-ardentes e os licores nacionaes quan- 
do seus donos não preferirem pagar os direitos de 
consumo no acto de apresentarem os liquidos na al- 
fandega ou nas barreiras. 

Art. 11.º A verificação dos objectos, que teem 
de ser expostos, será feita por entrada nos termos do 
artigo 14.º do capitulo 6.º do decreto de 10 de junho 
de 1834, e do $ 12.º do artigo 3.º do decreto n.º 8 de 
7 de dezembro de 1864. 

$ unico. Este serviço principiará logo que os 
volumes depositados forem postos disposição dos 
empregados da alfandega encarregados de proceder 
á competente verificação, e seguirá, sem interrupção, 
por fórma que não fiquem objectos alguns fóra dos 
respectivos envoltorios sem ger verificados, 

Art. 12.º Nenhum volume póde ser aberto, nem 
sello algum póde ser tirado, senão dentro do edifício 
da exposição, e na presença dos verificadores, do ex-. 
positor, e de um dos membros da direcção da exposi- 
ção, ou de quem representar qualquer destes inte- 
ressados, a 

Art. 13.º As verificações serão lançadas nos bi- 
lhetes de despacho, e registadas no livro, modelo n.º 
5; seguindo-se em tudo o mais o systema que se está 
observando na alfandega a tal respeito. 

Art, 14.º A direcção da alfandega nomeará um 
primeiro official para superintender em todo o servi- 
ço fiscal por parte da alfandega no edifício da exposi- 
ção, dous empregados para o serviço da escriptura- 
ção, os verificadores e coadjuvantes que forem ne- 
cessarios, 

& 1.º Quando gs conveniencias do serviço da al- 
fandega não exijam que o pessoal, que tenha de ir 
funccionar no edifício da exposição, seja exclusiva- 
mente tirado do quadro da mesma casa fiscal, a di- 
recção da alfandega assim o communicará telegra- 
phicamente-á direcção geral das alfandegas e con- 
tribuições indirectas, a fim de se providenciar como 
convier. 

$ 2.º O serviço fiscal, por parte da alfandega no 
edifício da exposição, começa:á ao nascer do sol, e 
findará ao pôr do sol, e póde ser feito nos dias santifi- 
cados, quando assim for indispensavel. 

Art 15.º Compete ao primeiro oflicial, a que se 
refere o artigo antecedente, distribuir os verificado- 
res é numerar, com uma numeração de ordem, os bi- 
lhetes em que teem de ser lançadas as verificações. 

Art. 16.º Os verificadores collocarão o numero 
de ordem da verificação nos objectos verificados, por 
meio de uma estampilha, segundo o modelo n.º 6, a 
qual tambem indicará o artigo da pauta, o o direito 
p'este fixado aos mesmos objectos. 

Art. 17.º Concluida a verificação, o primeiro of- 
ficial que suporintender este serviço fará escripturar 
og bilhetes n'um livro conforme o modelo n.º 7, nos 
quaes deverá ser indicado o folio em que ficarem es- 
cripturados. 

$ unico, Estes bilhetes serão enviados á direc- 
ção da alfandega, a fim de n'elles serem contados e 
lançados em receita os respectivos direitos, quando 
os productos forem despachados para consumo, ou 
para pelos mesmos bilhetes serem conferidos aquel - 
les dos productos que forem despachados por subida; 
processando-se, n'esta ultima by potbese, o competen- 
te bilhete de reexportação com referencia ao bilhete 
de consumo. 

Art. 18.º Estão sujeitos a ser reverificados, nos 
termos do 8 3.º do artigo 17.º das instrucções que fa- 
zem parte da portaria de 25 de janeiro ultimo, os ob- 
jectos a que as presentes instrucções se referem ; 
comtanto porém que as reverificações se façam ou an- 
tes da abertura da exposição, ou depois do seu encer- 
ramento. 

Art. 12º Os productos, que vierem ú exposição 
e forem vendidos não poderão ser retirados da mes- 
ma antes que esta esteja concluida. 

Art. 20º A conferencia dos productos que tive- 
rem de ser reexportados será feita pelos verificadores 
para isso indicados pelo primeiro official que dirigir o 
serviço; assistindo sempre os empregados ao acto de 
gerem os mesmos productos enfardados, encaixotados, 
ou por qualquer fórma mettidos em envoltorios fechu- 
dos: todos estes volumes deverão ser sellados com o 
sello de reexportação. ú 

Art, 21.º Os volumes de que trata o artigo an- 
tecedente devem ser remettidos ao caes de embarque 
ou á alfandega, com a competente guia de reexporta- 
ção, acompanhados até bordo das embarcações por 
um guarda e, finalmente, dever-se-ha observar à tal 
respeito o que está estabelecido para o serviço das 
reexportações em expediente ordinario. 

Art. 22.º Quando os volumes que vierem à ex- 


PR a 


que era minha irmã pelo Christo e pelo infor- 
tunio. Não me atrevendo a valer-me outra vez 
da força, procurei outros meios de fazer-lho a 
sorte menos dura. Darante as horas de repou- 
so que nos eram concedidas, ou antes concedi- 
das aos nossos vigias, e todas as vezes que po- 
dia fazel-o sem que me vissem, corria à cega e 
partia com ella o melhor do que me davam pa- 
ra comer; esforçava-me por animal-a dando- 
lhe esperanças de que Deus não a deixaria mor- 
rer em tão horrivel escravidão; dizia-lhe que 
se eu chegasse a cobrar liberdade e podeses 
voltar á Italia, trabalharia activo para o seu li- 
vramento, ainda qo tivesse de renunciar a to- 
dos os prazeres durante alguns annos, para 
ajuntar pouco a pouco o preço do seu resgate; 
fallava-lhe da nossa patria,da bondade de Deus 
e do seu livramento provavel. A pobre cega 
beijava-me as mãos e dizia que eu era um anjo 
mandado por Deus para dar luz de consolação 
e de esperança ás trevas da sua vida. Estive só 
alguns mezes em servidão com ella. Meu tio, 
a quem, por indicações minhas, se tinha noti- 
ciado o meu captiveiro, mandou a Argel uma 
galera armada para me procurar. Além da 
importancia do meu resgate, mandava-me O 
necessario para transportar da Berberia á Ita- 
lia algumas mercadorias preciosas. Quando 
disse adeus á escrava cega, magoou-me tanto 
a sua dor que me veio á ideia resgatal-a. E 
verdade que para isso ter-me-ia sido preciso 
empregar uma boa parte do dinheiro que meu 
tio me mandára para negociar, é eu tremia, 
convencido de que meu tio, que queria que & 
regularidade em cousas commerciacs fosse res- 
peitada como uma lei de ferro, me faria sentir 
o peso da sua colera. Mas o coração foi supe= 
rior a essás considerações; triumphou em mim 
a caridade christã. Dando só ouvidos à com= 
paixão, comprei a liberdade da infeliz cega, e 
foram minhas mãos as que a desprenderam da 
charrua. Foi cise o momento mais feliz da mi- 
nha vida!" (Continua.) 


posição derem entrada na álfandega do Porto, per= 
ceberá a companhia dos trabalhos braçaes os salarios eae 
por inteiro, fixados na tabella n.º 2 do decretom* 3 Tal 
de 7 de dezembro de 1861, e segundo as dis 4 | 
posteriores; e quando taes objectos forem d AS 
gados ou derem entrada nos locaes à que so . o 
os n.º 1.º e 2.º do artigo 3 * d'estas instegeções ojos Slfan 


caso o trabalho da companhia será considerado como La Hungria e ea E AE o 


feito com os objectos despachados por estiva, para | 4 
: a : ieeira | Tambem insiste em uma Doação à da 


Decoghar oe Enem salarios a que so TER a appmeira a : de dolo 
observação da supramencionada tabella n.º | constitui ropôs uma reunião de dele - 
Art. 23º Dis dos trabalhos braçaes 6| e PE Por pÃ É á 
obrigada a fazer as descargas nos caes e nas estações, 
dos caminhos deferro carregar os carros,ou quaesquer 
vebiculos, com os objectos vindos para a exposição; e 
bem assim promptificar os artifices fieis de pesagem e 
os trabalhadores que forem necessariospara a abertu- 
ra exame e verificação, por entrada e sahida, dos obje- 
ctos no edifício da exposição, sem que por isso perceba 
outros salarios além d' aquelles que vão rel aa no 
artigo antecedente. 4 
Art. 24º Q inspector das alfandes as, que digi- | 


01 sor. de Plener não aceita a pasta com. 
| : anão o ha é em | queira ser mi- 


| muns 4 Hungria cá Austria, e que sejam se- 
parados todos os outros ramos da administra- 
ção interna. 

“Pado isto causou e ainda está causando 


o a alfandega do Porto, fica authorisado para, pela! 
| par das rt eventuaes da al AR detiada das outras vincias da coroa do Santo Esto-| 
zer as despezas com a compra dos livros, e do tudo o. vam era O maior embáraç b) da) olitica | aus- 


triaça, So Francisço Jos chega à alcançar 
um ministerio que possa conciliar a autono-| 
mia da Hungria com a unidade do imporio, 

isto é, se chega a consolidar a sua coustitui-| 
ção, fará, prevalecer. a sua vontade na solução 
| da questão dos ducados. 


mais que for necessario para o expediente da alfande-. 
ga no edificio da exposição ; e bem assim par provi- 
dencinz como for mister nos casos omissos n'estas ina- 
trucções, dando immediatamento, conta à direcção | 
geral das alfandegas | e contribuições indircctas do 
Uso que fizer d'esta authorisação. 

Paço, em 11 us Julho, Ge 1865- —Condo dÁvila 


mevista da politica exterha. 


Não fáltam folhas do reino visinho que £ fal- 
lem de nova mudança e abinete. Ha diási- 
dencias no seio do actua a motivo para di-. 
vorcio entra a corôa e os seus conselheiros res- 
porisaveis? E' o que essas | folhas não dizem. A 
corôa aceitou o programma do duque de 'Te- 
tuan, cujos pontos culminantes são a reforma. : 
eleitoral e o reconhecimento do reino itáliano,e|.. P ortaria a Lipo = instruções regulamen- | 
que não deixará de ser uma'realidade;não oo | SA | tares e remettid = pái ques posição internacional: | 
ta que haja desacordo entre 08 ministros; ain E rto, 
reforma eleitoral já deve estar approvada pelo)  — Instrueções à que so refere a dita portaria. 

| Ec + MINIBTE BOL 
senado, apezar do que se dizia cerca de abs-|| Relação chsitial os enbditos porto eds falte. 
tenção de voto por parte dos moderados: logo | cfc áio Rio Bo Jaibaião edu ciajoobllinro: 
não ha por ora motivo pará sô Crêr em mai 


MINISTERIO DA- MARINHA 
uma quéda proxima de gabinete... Eoetaeiaapandgenot ud amino de da armada, 


“ymop to om: | 
an a pe E ço so jizpmro 
MINISTÉRIO | DA JUSTIÇA q 
Amúuncio de abertura 'de concurso para provi- 
| mento de um lagar de oficial da secretaria da presi- 
oncia darelação do Porto, So. 
— Licenças a funccionariosjndiciaes. 
MINISTERIO DA FAZENDA 


=" 


Ao passo que se leva a Efeito essa Esta, : ci 
politica necessaria e de prande alcanco,traba-, Er ai 3: e a por decre og do JB. e 
lha o ministerio da fazenda | para, Tovar ; ao ça- Na nte 
bo, o mais breve possivel, a ta Abcordãos do firibincal dé contas 


de bens ecclesiasticos; | 1) = Régolução n.º 277 do conselho peral das al- | 

= Tambem em Florença ha quem pônio | tro Edy E á Eds é vim À tu + Bliabio Sa | 
em uma modificação ministerial fayoravel, á UT 
“continuação das negociações. com Roma. Se 
ha verdado no despacho que nos dizia hontem 
que o cardeal Antonelli dirigira a todos os ro- 
presentantes do Papa uma circular muto mo- 
'“deradora, em que indicava grande desejo de, de 
conciliação, não ha motivo para modificação || y. 
no gabinete, que | tambem quer que as 'duas|) 
cortes se reconciliem. . | 

Para quem sabe que 0 «Oonstitutionel» do| 
Pariz 6" orgam do governo imperial, é digno| 
de nota um artigo que publicoa últimarmento| 
sobre as negociações da Italia com Roma. Sel 
a dita folha recebeu bem: a inspiração descida 
de altas rógiões politicas, o governo francez 
não ostá completamente de acordo com a Sah- | 
ta Sé, on polo menos não toma o sen partido | 
aber tamento, 

Q onaliitonnals diz que devem fa. 


Estatua do £ ás ea us Pedro Y 
—Estão acabados todos os trabalho! de mo 


lação para a estatua do Senhor : Pedro, 
| vantado na praça da Batalha, e vai-sê proce- 
dor à fundição do metal e factura da mesma 
estatua, 
E' para desejar que esta segunda | tonta-| 
tiva tenha melhor resultado do que a primeira, 
icademia Polytechnfea. — Ter-4; 
Ee ram nã Academia, olytechnica Os actos] 
e chimica é e botanica Começaram 95 € le pby- 
| icwe vão principiar E orriaeiie os de matho- |: 
matica, | 
: Renda dé CORE EA o ie Cla 
) 050; das Caldas de Arego, que havia fagido | 
zor eoncessões ambos 03: governos, o agai- | di caes patarna; ame cid algam Poá 


gnala á Santa 94 o poder dos factos | Consum- 
mados, poder recpuhecido pelos governos há câsa de córreeção dá Tuá as Curvalheiras, |' 


ii 
curopaus, excepinando um paqueno numero fo hontoi fntrégiá A À Reu prifico reclamou 
que é cada vez mais pe quebo. para ap U arbeir 


: Já'não é a primeira vez que re istrâmos 
| Ha quem duvide ques corte de Roma dê |, P q gt 
ouvidos nos conselhos da folha semi-official, bencícios desta moralisadorá institáição, não | 


KITO É 
e A = bespism Saperados de thevrias, mas realica- |, 
Seria isso muito pará soútie, porque | 


dos pela pratica, . demonstrados pelo. tempo 
devendo dara igreja exemplos do conciliação que é quem se encarrega sempre do demons- 
compativeis com a sua dignidade, tão se deve 


trar o bom o útil, comô o inntilóu o desvan- 
f 
mostrar menos condescendente-do' quo a Ita- | tajoso, de quaesquer instituições. A" noticia de | 
lia, no terreno das concessões possiveis, 


bons feuctos de melhoramento moral do indi- | 
Correspondencias liberaes de Roma espa- | viduo, e por consóguinte de civilisação, -que 
ram muito de uma grande maioria alcaúçada 


já tem dado a casa de correcção, póde ajun-] 
pelo goverho itátiano nas progêmas oleições; tar-Se a do que deixamos referido, que cromos 
crecia que d'essa maioria colherá o rei inova 


estarmuito longa do ultigao. 1 «isso cai o 
| Bomba para rega e Incendios. 
força e nova populari ade, e que então fará 
uso do uma preciosa prerôgativa e entrará de. — Diaein-nos quo na tarde de domingo, 26 do) 
novo em meios de conciliação. Ora, segundo. 


“corrente ás 5 horas da tarde, no caes, 'do Ou- 

nma correspondencia, os odios no Vaticano o + ir ura preso ap copo á a 

são cada vez meia NÍVPS 0,05 rangorea mais bad Do montada em 
profundos; a facção que impediu «(ão so esta. 
aletagia um accordo está contentissima com 


úm barco uo Douro, e destinada não 56 | para a 
rega da ostrada de Miragaya à Foz, mas tam. 

o seu teiumphá, € o vai reduplicar esfórcos [ para 

movero Papa a resoluções extremas: por coa- 


bem pára acndir aincendios que se. manifes- |. 

ted em pra rr va em embarca- 
soguinte as esperanças estão todas no logo) ções que vejam DO Tio. 
POE com o bit Bengo e fode bóntar. ps «A poonhecda pariciá, do gpratrcto dó) 

— À Inglaterra está em plena crise eleito- : hojdor ue foi paro as a ilva 

aal, Em toda a parte ha grandes reuniões po- « pag log 1 ba VA Dona orvezes demons- 
liticas; em todam parto: se ouvem e discutom trÃs e aç nst ção QU Dm) as anto pará ró- 
discursos | feitos om graúdos Ga a ga do jar ins como. para incondipa, faz espo-| 
Na Gran: Bretanha é e no ara de | Gallas à él |. Far queseja omais sa nfadia, possivel ore-| 
cão dos povos verificar-se-hia nos 


primei » aultádo da experiencia que nos atimanciam,” 
dias deste setonna, dépois a dos bm Panda e: 


«PEDE adORca, 17 — Ainda se não gafisfoz 
por ultimo as jrlançienas a que se E esa] a-grati estabelecida por lei aos prova- 


' dores quo dora Douro para ela A 


Etta 


sompro um praso mais, larf os 08 
membros do gabineta só. Er Eisgroa vinhos « gridado é do 1864. Está proxima a 
vida a reeleição do Gladstono.. Lord - Pal - | a novidado do air, eos lodo dai SA 
morston! não tem. opposiça Su o Pr | Ido diarreia rapa 

ue O elega. à mais. de, NA 8, Jareco dt | tra 118 o uma i À 
e tambem: serão 'reeleitos, gem ot to midia Bat cante quanto | RE Ea À ato a 
ficuldade os chefes da opposição da agia grandos embaraços com 6 lta Vis um p 


mento, com que contava e ppt direito 

Chamamos a attenção do sor. ministro 2 
pectivo para aste-assumpto, sendo. de: esperar | | 
ques. exc.*, abstrahindo mesmo da obrigação 
que'ba de se: pagar as gratificações que a lei, 
marca ; tenha alguma cominisoração | com | 
aquolles a quem foi encarregado o serviço das, 
provas, mandando sem demora ordem ,4 al 
fandoga d'esta cidade para que essa divida 


dos commans. 

Diz uma folha de Lo dres que a questão |! 
da reforma parlamentar eu mais um pásão. 
Me. Gladstone declaroú 'confidencialiente 
que o governo apresontará um projecto nos- 
po sentido, ss O paia demonstrar nas proxi- 
mas eleições que. deseja ampliada à libór-. 
dade eleitoral. Em todo o easo o actual ga- 
bincto apoiará a reforma. 


Os perindicos inglezes dão é a corrospon- 
“da | dos provadores tem-ios pedido para lembrar- 
dençia, diplomanica, Antro ; de , aliada al mos ao governo este pagaménto, e 0 pedido d 


Londres e do Washin; ton sobre O rocader 
da Inglaterra no fim Ar guerrs da E Aelida dor? justo que não potimabo! Hsteendo de O) atton- 


para com as partes até “então consideradas 
como balligerantes. Essa carrespondência | 
aconsa: no governo mexicano certa irritação 
e a firme resolução de obter reparações, Com. 
-Bura asperamente 0 modo como a Inglaterra 
procedeu. com os navios confedarados, ' 6 in 
isto om exigir que sejam restituidos ao 
Estados Unidos pa ra que entro as duas ná- | 
ções so possa estabelecer uma amisádo inti- | 
ma e permanente. Prhivas 

— Da Allemanha sabemos por um despa- 
cho dirigido do Vienna ao «Memotiál diplo » 
matico» qual é0 programma, do novo. minis, 
terio austriaco quanto à politica extorna, Ber 
sumbe-s9 em tros pontos: enorgica : SE 


“Eleição no elrculo do Pero da 
iteigoa. — No suppleniento que publicamos, | r 
dando núticia da eleição do candidato governa: 
mental o gnr, José Julio de Oliveira Pinto pelo 
circulo do Pezo da Regoa, dissemos quê o can 


Bravji 0, 


ctifica esta noticia, dizendo que o sur. José Ju 
lio fôra eleito sem opposição, por iso quie- 
snr. Pinto o Araujo tinha desistido dasus can, 
idatura, abiamos que odnir. Pinto de Arau- 

Joe tinha ro posto « como candidato dá opposi; 
fo das ignoravamos que ultimâmentos, 5! 

lvésa desistido da sia candidatara, o fói n'es- 
) que di demos noticia. or 


— E já do pu ; 


às exageradas pretonções. da Prussia; redo-. 
brando esforços para se, resolve RA ansêião 
ducados; respeitó ap principio: 


lomanhã prócutando o seu, ara n ção O kh $8 de ilosophiá ro que, | 
união da rd dom as dire Rio exis cl ao g Mo a j, po E oa 

Y é exe A Pri 
dare ae = aih nona toda É Pra E A 


3 FAUS u 
| 16 edera à apparicão do Ilvro; é al 
| die ó ua pç ben dera dao elo; 


bi eta austriacos 
in gios que mais qi di im j órnal posto Tio to 


—O condo Magylath, quo. ER dy - 


tido huagaro; e quo, deaccordo com p c tecido , 
Bolocpdo, foi encarrogado da formação ds te raducção, que nós foi diiettida I 
nisterio, insiste pára que a administração dg agradeceros, poderr 08 a anão aleári ES | 
cesar da Húngria seja separada d  moso motivo p ora de a tráduo be a ind 
Usiá bas tê uogã “é um 


das ou- 
que sÓ. entre no go 


tras partos da Austria, e 
o orçamento . dc ae 


fre comum o excedente 50 coil 


isunome, 
- balho, que róvela polo Rá 


E 


É: a; nto recei=, 


negra do Antonio Brancol.; 


não esteja por mais tempo em aberto. Alguns | 


os | didato da opposição era o gor. Manoel Pinto de |. 
“O nosso collega do «Doro», porém, re- 


pu Siblica a a sal | 


de duas linguas. Bs] ignar uma boa traduc 
é assignar 0 regl primento em que se ped 
a que tem todo o direifo ent 


ese: — Recebemos um pSsrre da 
these apresentada 4 Eschola Medico-Cirurgica 


gados das dietas da Hungria, de Transylva- | do Porto para ser defendida p a pelo alumno o snr, 
nia e da Croacia, assim como do Reichsrath, Augusto Cesar de Oliveira. Versa sobre feri- 
para disoutir essas modificações. Enfim, quer, d da por armas de fogo. Incompetentes para a 
que só o exercito e a divida | publica ; sejam com- | &Y = 


liação de escriptos deste genero, só dire- 
mos que o sor. Cesar de Oliveira, ndo neces- 
garlamente de estudar” Epa, o desen pinto 1 
da gua these o que so Es o as sem di 
"os mestres da sciencia em França, abre á ex. 


dado, porque não temostido, felizmento r ára a 
| hu mabidade , Has inte Mora paia à a iai | 


em Portugal, occasiões de estâdal-o profunda- 
mente como a tiveram feanceges, inglezes, ita- | 


| liaúos e rússós pá meimoravel campanha da Ori. 


méa: So hos falta, poréin,'o espectaculo de fa- | 
rimentos nas luctas dos que ainda não são con- 


| cidadãos da grande cidade do futuro, | pôrque é 
| do futaro, talvez a these do por. Oliveira vo - 


| nha mover ao estado d'essa especialidade n nos 
[ba o caválio do capitão, eo chefe do destaca- 


[livros de estranhos que a teem tratado, 
Concurso. — Abriu-se. concurso pa: 

rao provimento do lugar de official da gecre- 

taria da presidencia da Fela, “do Porto, ya- 

go por falecimento do bac 

'de Moura Soares Velloso. das ssd | 


|. O coneúrso é por tempo de 30 dia a con- 


tar de 14 do corrente. 
-EParaLeça daria. — Dadas | 
corridas diarias entre o Porto e Leça da Pal- 
meiro resa cia Roo que vai em lugár com- 
| petento, oem que são indicadas é as h horas, de 
partida "do cada nm doa dous) poniog, anto em |: 


| dias de trabalho: como em dias santificados, 


“Occorrencias policiaes.-—O gal- 


| | lego Antonio Branco é nda ázenha de instl- 
a de tos. Achauo motu-continuo Da injuria, o não | senta. 


| pede ivilegio de invento, não occulta oma- 

(ta, O, o faz “segredo a dua a di Ho- 

sem mulher jeres, » gif too Gil Sta 6 que 

ó seu e muito seu, semlho adoa. ini 

| tação que pódo vir a: > os-direitos de 
fis rabia: . Antechontem ir 

inha dado toda a força, ân 


rendea-o, mas prendelo não era pandas 
Vos tiibyimentos do prelo Insáltoa à poli-| 
cia. Depois de se dar à prisão fo Ti lvado ao | 


que tem de completar o E SEA le-| Aljube; mas encarceral-o não era tolher-lhe o| 
trabalho, Insultou o carcereiro. À parte da po-| 


licia não diz e depoisinsultou as paredes do| 


| carcere porque isso entende-se. 


Tribunal de conta: or accor-, 
dão d'este tribunal, foram a doa com | 
à Ingenda poblica E nai 


| Sebastião Pereira Teixeira do Lego, € co- 
mo director do correio do Emi, de 1 del, 
ES de 1863 4 30 de jânho ds 1864: 
José Gomes Pereira, corgo director do cor-. 
reio-de Chaves, nó mesmo periodo ; ; 
Antonio da Costa Chaves do Figueiredo, 
como. director do correio é em Tondella, pola sua 
gerencia emigua periodo ; + penta: | 


dy ois ESL 


Manoel Leite Pinheiro, como .director do 


| Correio do Mezão-frio, durante o mesmo pe-|. 
| Solto por alyará do juiz do 1.º districto € Cri. 
minal, Maria Joaquina, por ter, cumprido. al 
sentença em que toi condemnada. Solta por| 


Hodo; : 
- José, Alves, Ferreira, coino, A do 
correio de Mondim de Bastos; Do mesmo pe- 


riodo ; 
Antônio Joaguim Coréia do sá Junior, 


como director do correio da Feira, « em igual 


periodo; « 

- Joaquim Antonio Moreira França; como 
“rêcobedor do 1.º bairro do EURO, pela | sua 
gerencia durante « o mesmo F periodo 


Licenças. — Foram: concedidas. licen- 


ças: ao juiz de direito da comarca do Peso da 
Reg a, Candido Albino do Freitas Lóbo, por 
sessenta dias; ã0 delega o dy procurado: re- 
gio na comarca da Guarda, Josá Maria Pinto 

ibeiro, por trinta; ao juiz de direito da mes: 
ma Comarca, Félisberto, Antonio de Câmpos, 
por quarenta, além da que está a findar. , 


Despa ichos. — Por devretos de 18 de | 
| juiz 


maio é 21 EE Junl plbimo o foraim pelo Wmidiste. 
A das obras publicas ef fo uados Os seguin e | 
despachos: - golvou noi doraaes de 
“Joagaim Maria Pinto Cerquoira-=«eionerado do 


lugar de official de 1:classe da A ter o con- 
| mento Baptista, guie tt 


Mopv' Al E UA que | 
[ pt leg 0 Daratho o outros =jai Abram. 


tral do corréio de Coimbra. 10 900. :£ 
Manoel José de Paiva Negreiros —, nomeado 


| para o lugar de director o quai a de Albu-| 


Tra 
“Adelino José - Gôelho, official do Ascialia EM ch | 


é mt ob: 


adiwinistração central'do correio de-Coimbra--pro»| 
movido ao lugar de official de-1: classe da mesma | 


administráção central, vogo pela. pe ira dada a. 


E otu: | 


Jonquin Maria Pinto Cerqueira. 
Eduardo Maximo Gaspar da Canha Serrão; DÊ 
ficial do 3» classe da administração central:do eo 

reio de om dal pe sr ao ligar do “ofici al má 
2" classe 3 «da mega á dininistençã 
pia promoção | de Adelino José Coelho a official de 1º 


1- | elasho; + UTAD "ao Cu CLP Olga og (Di 
“ofupastoJ Gonçalves Finoy praticante ad. 
y [Eros central do cgrreio-de Coimbra-. omo- | 


vido a official de 3.º classe da dita administração, 


| Nos: autos crimes de juizo de direito aa comarca ido | 


central, vago pela promoção de Eduardo Maximo 
Gaspar da Cunha Serrão a official de 2" classe. 


“AS metades deuti criado. —Deu- 


se ém um “catjinho de ferro um acidente do 


qo resultou a- morto de alguns passagéiros. 


Jin inglez,coni quem a Borte andava bem avin- 


da, procurava o sou criado; mostrando receios 
de que eativasgo bnteo as: tiativoas: “Som bffoito 
foram dizer-lhe: 
— Milord, já so nos ic o seu oriado. 
— Ah! | 
— Mas está partido ao meio. |...) 
Jh! procurem em qua al das, metades es- 


| Viráa a chave do meu sacco de viagem. . 


- Ataque de clephaútes.—O «Cor- 
reio de Saigon» dá, os: Seguintes pormenores 
sobreuma aggrassão que Soffreu um destaçá- 


'mento-de infanteria da paste de um bando de 


elophantes 45 
«Eu fazia parte do: um reconhedimgafo 


composto de setenta homens; alguns-dos quaes | 


eram Annamitas. Acabavamos de mettec-nos. 


| om um caminho escabrosó, e gstreitoém que | £ 
| só podiamos marghar um a um. A nossa es-| 


querda ficava um lago lodoso, de. 150 «metros 
da epmprimento, é 0 á direita matagaos im po- 


Cada aê 


renina fe espardoe, À 
na «De ropont A ouvimos á no ssa diva oto- 

E) tes que caminhavam p para nós com gran- 
[Ro rros. Linhamos visto tantãs vozes a pas | 
| quona distancia esses herviboro o8 inoffênsivos, | cahi 
som nos fazerem nenhúm mal, qtié continua . 
tios a nossa marcha som hesitaç o gs0 rui- 
do A a à vêz mais Pe 81 

mp] Ran 

pé id Rig E pa 


netraveis. Nr ad mit 

«ss Bram é auaR, À o a à oscuri. 

dado da no ppp? jà rulto pa dio al. [de 

dades d a maroh As. À Jié guláva U à, poi. o fai 
BEAR 9º A BiSPaia PO ITA. 

ai ed ma praias Cornos, 

à dia sy mper 


? 


idos 


arel o gor. Pedro 


in sultou uma pet. | 
ESTAM Acçã: S 
po cia da 


oecentral, vago pe- | 


auto ka ar 
Aligsdéndo 
no summario eq 


| ciencia e o 


[Em 


a en o existo, como que 
reforma, hy ypothet dia aqu 


4 proximo. | 


p. ber ao lago. Eil-os a 30 metros de distancia, o 


sa of 


sos inimigos sem os ferir para não lhes au- 
gmentar a furia. Mas elles avançam sempre,e 
os Annamitas, tomados de louco terror, co-| + 
meçam a dar gritos lamentosos. É preciso a 
todoo custo afugentar estes terriveis adversa- 
rios, ou estamos perdidos. 

«A vanguarda já tem sobre ella os bla- 


phantes, ea retaguarda, a uns 100 efe] 


ta ri gatácada. O capitão que com- 
AA pasa dá então ordem para 


ic fogo: O capitão marchava a-pé, ao lade | 
embaraços. Ora, a abstenção da Hungria e! ploração umterreno entre nós muito: pouco son-| do cavallo, por. causa das "do figo quando) = E 
uando | 


foi lançado por terra, assim “como os-dous, ho- l 


torreno. Mal tinha dado voz de fogo, 


mens que iam mais perto delle, pela queda] 
de um tronco que um elephante acabava de. 
quebrar, 

- «No ponto que era um pouco tida pe- 
la luz do archote apresenta se um aeepoinom:| 
lo aterrador. Uma e nos me cabeça dg elephan- 
to caminha, à mais erg ida do que todas as ou- 
tras. Já o animal tem agarrado com a trom- 


mento, e muitos outros homens, são estondi- 
dos por terra, a poucos passos do ist 
vão ser esmagados! 
«Mas: os tiros dirigidos gobro o inimigo 
| fazem ferimentos graves forçam-no a largar 
as suas viotimas é a fugir soltando trros me- 
| dophoês. Afuga. date deu q signal p para 
uma fuga. geral. dos 08. PERSA a 
dos quaes estão feridos, fazem meia volta,eno 
géu correr precipitado, à terra treme, as arvo: 
xes estalam e cahom, 6 parece que, no âugo da 
sua. 1a Faiva, des: arraigam toda a forgsta. ((, ; 
| “Essa iba salvava-nos: mais: algums pas. 
| sos e soriamos todos ésinagados,! porque os 
nossos inimigos não éram, menos de Ees- 
-ULE Rss 
- «Todoo hosto mnáãl foram algamos Song 
sões leves; só o cavallo do dado oa 
cára morto por uma bala q! o io 
o sacudia com a tromba, Bacgos oa e 


Paso 


wo aee E 
elario rellzlõdo 
pecar 16 DE JULHO . 


Exrincros CanMELITAS. — Festividade. Eid 
Senhora do Carmo, orador de amanhã o rev. a] 
de 8, Martinho da Barca, e de tarde o rev. Rad SAR 
ker, havendo tambem vesperas e «Te Deum», mu- 
gica da capella do snr. Silvestre. | 

Santo Ovinro (em Villa Nova de Goya) —Fês- | 
tividade a Nossa; Senhora do Remedio, “orador o rev, 
Moura, musica da capella d ga. Roi Sily qpatra, 

FRADELLOS. —Festividade. a Nosai enhora Ma ã 
| Boa Hora, havenda na y TErpeRA Fogo de e artif C10,n 
gica e illuminação, e no: dia migsa oe mne, e Sermii 
sendo orador q rev. dr. Carion TORO Rida ca 
musica da capella o: sDr, e 

ParaNHOS. a ER = Forane E A a 


dm 


Ds 


| Movimento dap cadeias da Belação do. j 


Porto no dia 53 de Julno- 
d ENTRARAM: 

ER Roza, arguida de furto. Está á | 
disposição do juiz do 1.º districto criminal. 
mca | SAHIRAM | CM Sos: 

— Joaquisa Marques, foi absolvido pelo júry. 


alvará do] juiz da | Relação. pa 


z E E 
to PESA rca P-FE DRE 


TRIBUSARS 


k 


ml O qm 


| Besdto DE: 14. DE JULHO 
egg sor | 

| — App vir tir ps 

ge “Tondela Caetano (óti 


"e infles-D. Antónia Agusta Teixeira-es José 
Teixeirá da Cunha-—juiz Baptista, escrivão Cabral, 
“— Porto  Josquim José Rodrigues dá Silya-c. 
Bernardo Rodriguos — juiz Preitas, escrivão Sar- 
mengo, as (1 


5009 


ue, - 


at pra escrivão Coutinho, - 


crivão eric toçã p 


jes. Maria Vieirá cidades; José Seguei- , 


rae Silva dá Fonséca juiz Machado, por impédi- | 


,, escrivão Coutinho, ' “1.1 
“JUL; 
: Ep DE JUL 


E qo trime 1º u i| 


reira, | 
APOIA e NUA o o Tr. n 
pão: Sotngin Goteigaro, o M. P. 
— Boticas, OM Pg.) 0 Affóngo. 9 1. 
 Caa Jos6! Olará Saráiva bbutros—o, oM, Pr 
IM Ind h had, Jem bi be o 
Siga À 107 gos: e a “Sus ár 
Supremo. | ustiça 


iba ad. 
PROCESSO N.º 6: AD 


=" "RELATOR O -BX6,"º CONSELHEIRO AGUILAR 


rente inisteri 
DOR ensaios Berrida Pinto dO prole é tor. 
aaa seguinte ; 
Adcórdam os do' oshlho no. ape Tribunal 
doj justiça : us 
4 Hosirag; pessonto processo eim que A vista 
autos d e exame é cor po, da d ne, do À 
19% que a reg RePNao do depositário do jaigado a 
86 promoção do ministerio publico se procedeu 
a cartorio do recórrido Joio Francisco Ferceica Pin- 
to, um dos escriçães do judicial, que, na comarca de] 
Faro, haver q agente do o miúlstorio. publico deduzido | 
ontra elle, e n'essa qualidade, querella pelos crimés| 
do falsificação mos termos dos'antos com falãa: assi- 


a juo! del 


| Alves de Sá, 


|t hia, quê teve lu 
“ATO. Miguel Pinto Poseir as no pa: E ilha | ta companhia, que: eve lurar no dia 80 de marco 


co Copa João Baptista Lima Sampaio e outros — | 


Henrique João da Rocha AOweiárcês D.| 
| Mária Rita Oyen Barboãa “ e márido =juiz Motira; al | 


TO DE "CAUSAS ASSIONADAS — | 


midado do ar 


E. TR | 
LITE 


fe tr; Lx agenio | Fa 


di . 43: E 
J oi o o DEOCêRSO nullo desde fl. 166 em dio: 
te (salvos os documentos) e mandam que os autos | 
baixem 4 primeira instancia, para se dar o devido | 
cumprimento á lei. 
isboa,12 de junho de 1865. — Aguilar— Viscon- 
de de Lagoa SequeisacRis Rinto = Honbram — Alves de 
S4.— Fui presente, Souza Azevedo. 
Está conforme. — Secretaria do Supremo Tri- 


bunal. de Justiça, 11 de julho de 1865,.—0 conselhei.. 


r0 secretário, José aa Cardoso Castello Branco. 


PROGRSEO N.º 10:887 


RELATOR O EXO."º CONSELHEIRO AGUILAR . 


eb seem civeis da relação de Lieboa, juizo dedi- 


3 4.» vara, recorrentes, Joaquim! Pedro Tei- 

gi : à Focbgaa E sua Jmnlher, Fears, D. 
rianna do Carmo Teixeira Marques 7ArneirO, Be 
prot Feria o itcordio Gi nter' q 116130 

2 1 Acegrdam os do conselho no Supremo Tribuia 

de Ju ig O TA 
ado, quo o despacho f, 6. com força ded. 

| nitiva PA e in Timide os embargos de fl. 3 oppos- 

tos á execu 


gal naconformid ade | do: artigo BIS: “da reforma 


cal: Fa esta ao de rau de appellação Est 
ria lo aeto pude órada ainda com 


a-disposição do artigo 7 da lei de 11 de julho do. 
Em 5 ri | determina virtunlmente a cprorógação à do 


1849; 
P Â Attendendo que os mencionados emb rgos são 
por sua materia substancialmente artigos de 


foram deduzidos; o 
2 - Atendendo que como taes Jhos não. podem ger | 
applicaveis 8 giaposições CAS: ão o,618. (481 
reforma judicial nem as, do ei e 11 de 
julho, por isso que aquelle se não refero a artigos de. 
otro de conta, mem mesmo n'elles fala ;-e este (arti- 
go 7.º), ços À ro Tg 
apenas o preceito legal a man 
Pr 


estabelecida ngs ri a que se referb 


Vir, 


To 


judicial, ficando assina em vigor o artigo 624.º dai. 


tada reforma, dudicial, que pérmitto nas execuções: 


L pela qual em devido im- arbig 
stério publico na audiencia geral saí o 


| ra Da E TstdER Uol 


Ma- 
anal, 


ão próróviah pela recorrida, como -fun-. 
damento. He does indo apresentados fóra-do praso le-. 


oa | validas depois de a 
6 py por e 


SOR = 


g erro de | tatuto no seu correspondente artigo, api 
| conta, e fazem parte intogral dos quo Elogio ahi, 
or 


mento os es (rn limita! 
rocesso que para os ARA lo cata 0.8 oia | 
a 


lo por escriptura publica, conforme determina o 
Dê 9 do Cod. Com. A dependencia de authori- 
ão especial do governo, e da approvação de sua 
il ibuid não, nos termos do artigo 646 do mesmo Cod,, 
! o É n po) ta mais que uma clausula legal suspensi= 
eBsas regras e condições. 

No caso de alterações, ou de reforma de estatu. 
homologado e authorisado pela mesma fórma, 0 


to, 

novo estatuto, substituindo inteiramente o anterior, 

comprehende na gua execução tudo o que for relativo 

à administração da companhia, e que não fôr acto 
consummado, em Ei mesmo, oU nos seus efeitos. 

Portanto, se em assemblea geral de accionistas 

| da companhia de ti Regnranoa, que sé reuniu 


em 18, GR ES oi approyado o novo esta- 
tutoça eleiçi a pá va taçaRA F em julho: eguin- 
te da nova Abe o Be deva. ta, em con- 


formidade com o A o estatuto, para tera dursção 
de tres annos, salvo ge este não obtivesse a régia 
approvação. 

| epa suspensiva, quan- 


Vadia do eAtaA Renato, 


| pen eme de antes anta) a mesma direcção. 

3 foi eee uto obteve 
muito denião o Ada! régia litro! 
'e portánto a consequencia logal não púde, nem deve 
ser quira, senão a de que a condicção ai imo foi 


levan 
E 


N ne sé pode arg umentar em ce contrário Boo! 

dispõe o artigo 85 do “anterior estatuto, declaran 
que as alterações que se lhe fizerem Eó poderão: dr 
Foradas pala faverno, pois que 


esta con mação anterior à.e 
cha em que deveria ser eleita; Fonda direcção, E 
“> esAccrefco 1.º ques melbor gedatção do oro eu- 
Tire 
outras altoraçã EI ue possa am Jeprti reyir ar.das 
| palavras só poder o ser wu rime a Feia 
ideia pelas palavras só poderão of r: da que re- 
salte; endo-se uma por outra expressão, que k 
nova disposição preexistente é valida em si mesma, 8 
ROO Bovespa em seus efeitos obrigatorios até á 
Y 


oppravação do gor Sd no (estatuto movo não ha dis- 
posição alguma ranadaria, que obate á sua -imme- 
diata, EXES ÇÃO fall em ho ht epa 
a [e declncon dig di o eleita em pasembl ER 
vo o | que, 


serve sa 
em rel SL Tudo dra, [E nao Obs 


emendar-se inn cro que porventura appareça, mesmo está a q q 
sein precisa Fatal a que allude o invocado, gds shccresço à ais to 8 
artigo da refo: eo PER: o: Ée o Artigo 
“+ Poréatesfu E RR alocar. asa aeee de segu É e 
de go 1º, $ 1º :a artigo 2º da tida 19 tania /80 de, Junho de 1864 a ae do 
zembro de “1843, annullam o proce | emo dt sho emos mosifermos e voon Men ÃA 
diante, e Pd og paix em pd aa Pa ente 
instancia para & Ear os termos ra o o póde Jim 
Lisb bot; 20 pg junho de 1865 nã fogao, Ela em Ea mes eos NE não fá 
| conde de Lagos, sénitido= Segdáira Pinto-Seabra— da fine papa a tor o 
data E il que dd em poa e ixsii via: 


Está conforme. —Secretaria do Supremo Tribu- |; 


| nl do Justiça, 1 dejulho de 1865.—-0; conselheiro. dos a 


secretario, José Maria Cardoso Castello Branco, 


No do À VOL 


Autos propost s para a sessão de 14 de 
julho de 1865 


JULGAMENTO. ORDINÁRIO o sa das 
voa NS 10:843 — Relator « o exc,=* conselheiro vigcon- | 
de de Fornos-- Autos, civeis «do tribunal commercial | 
| de 2.º jnstância, recorrem e Antonio Joaguim d'Arau-. 
| jo Guimarães, xecorridos o conde da Cunha D. Gu-| 
terro e a condessa da Cunha D. Maria, 

Nº 6:151— Relator o exe, mo conselheiro Aguiar 
—Aútos crimes, da relação do.. orto, recorrente o. 


ministerio publico, recorrido, Manoel Ferreira Pinto. | as 


gu esbaama dec [oomsh 
ido ep ge | 
 Compânhia Segurançã 9358: | 
"Snr. redactor. | 

Como esclarecimento: ao comunicado que vem! 


| na sua folha de hoje com referencia á companhia Se-| 


| gurança, rogo aV.a publicação dos seguintes docu-. 
mentos ,a-saber: a circular assignada pelo gnr. 12 se-, 


| cretario dirigida aos snrs. accionistas convocando a, 


assemblea geral dá companhia pára o-dia 15 “de ju - 
lho de 1864, a consulta feita sobre o mesmo aé 


 pto e parecer « do exe Ps gor. conselbeiro Silva Ferrão, | 


| um dos primeiros jutisconsultos do nosso paiz. 
Porto, 14 de julho da 1865. 
) : Um accionista, 


| terna 
“CIRCULAR 
LE no nr. 


Por ordem do exe me enr. pedaliioy de da assem-: 
- | blea geral da companhia Segurança, convido av, s a| 
| paraa reunião que deve:ter lugar no dia 15 do cor-. 
rente, “pelo meio dia, na sala: da-Praça do Commer- | 
| cia, para ouvira parecer da commissão de exame de 


contas, e proceder-se á eleição de nova direcção. 
Deus guardo av.s* Porto, 11 de Ci de 1864 | 
Antonio Alvesida Silveira, 
Secretario, 
— —— 
CONSULTA 
A , direcção EA à cipa de seguros Segurança 
apresentou em “assemblea geral dos accionistas d'es- 


864, uma proposta tendente a reformar algr 


| se prepara; mas 
| immo ilidado A Do 


| todos os obsequios que se dignara 
| réálisando com tanta felicidade o eoncer 


Eça sr Miguel 


a: 


pense de dive 

EE Er dE as 
o- o tu 

: ps faça eis mas ii ou conbai 


és U | era endo 
| sto socia Rr nda e Renendas a 8o e E tem 


| sem restricção 


| virtude de dar carte ata para a Com inuação 
em conformidade a pr os 
5000 Dre Silva Peão 
"bo pr 
go pi as ing agi A tok ado 
Jorn a na si segu disgidas 4 Cópimia- 


que promoveu o cone int pe beneficio, uma 


| pf? e outra posterior ao referida concerto. : 3% 


Pela icação d'estas cartas lhe ficará summa- 
mente agradec cido o de É yt 
Ml guaô: Marido 

Santo RUTADO: 13 de olho de 1865. 


Mie 


Tr 


Pio. 


Jus cus sora, ni 

Pelos j jornacs dicasa ita sombe é do grande con- 
certo que vv. 65! * empréh deram gm meu beneficio 
o que dove ter lugar é em anoute de'9 do corrente. 

Não seisignifica rquanto esta ideia me penherou 
e a impressão que me eausou o ias Q que a iniciativa 

artiusdos mais TER it veis artis a tos ro- 

| testos d o ESMaoaR esto aqui  padelde epa ader go. 


| riam insuficientes para fazer do pébeiiior de quan- 
| ta pratidão me acho possuido Lastimo sómente que 


| não possa oferecer 0 pouco que valho para a festa que 
o meu estado. actual me obriga & 
amento, resta-me & consolação da 
| que os mais illustres nrtistás se não esquecem do 
mais humilde de seus collegas. ps 

- De vz. vd criado obrigadissimo, 
gusto, Marques. Pinto. 


anta Thyrão, 7 de de junho de 1865. 


aids EDIB. dx 
aApróteito esta, acc Jó. meo, meu estado de 

| saude o permitte, para de novo agraé Fere AN. sa 
m ensar- -Me, 

em men 
| beneficio; «aesim como: tambem 'quizeradever-lhes 


mais sa fineza de aa 08 meus; eso; de aa. 
conhecinem rat gall,mo ini, N. 
e A ê Nnbeto: Cs q E adoni e m inos 


reirás de Su tanto brilho déram Ayfiella £ ta, 


artigos do estatuto; que estava regendo a companhia. e jo todos os: enra: professores que n'ella: tólmarám 


| Essa proposta foi admiftida e” pelo presidente da. 


semblea geral posta io discús 


ão de cinco accionistas 


parecer, imprimil-o e bem assim à à pro osta da di- 


 recção, o distribáir um o dutro pelos; ecionistas: 


“A commissão em desempenho d'ga encargo end 
Poti u dar n mais tira tudo & proposta da dire 
o de reforma- dos» estadut 03, 


a 


Jo E to de coórmia do Afeto estando 1 

legado do governo e foram autliorisados) 

Eb da meza da assemblea geral a reduzir a 

psi pl ura publica o dito projecto de reforma o a 
tai 


[ines 


r do governo asua approvação de cujo car- jar E progresso « da terra que dev 


go so oceupou seguidamente. 
Deve-so observar que na  sesisigõds proposta 
| da direcado e no projecto de reforma creou-se u 


fando dé tostrva para o qual deviam pásaar 40:0004 


: ta | 
rs a, ea a 


| tinuar a mesma,pediu licença neste proprietario res- 


da compán 
ram n'esse anno e não era possivel MRS se até fo 
fim do findo economico da companhia, que findava 
em 30 de junho, poderiam existir ou não: ani 40:0005 
réis quese achavam angados aa e? conta dos accio- 
nistas o foi esta ajcausa po quo o artigo | — 

vo do projecto essa “oi AP úilo se indicava, 
fimo haver da conta” da accionistas, porque: poli a 
dar-fe ocaso de que-até ao fim do annó novos gí- 
nistrds o fizessem desapparecer no todo ou em| 
parte, 


Fosies, de papos coacussão e descaminho de| | clárá em alguos artigos "do projecto, forçoso foi pas- 


que asvi 
uorella liditaram os seus dépoi- 
“mentos com aorta HA mo quo haviam já de- 


| posto; fio 'corpo/de delicto, sem acrescentarein cir- 


cumstancia aleums; Vai) 
ttendendo que pd uorito das testemunhas | 
nos cô orpós a delicto não tom outro fim senão veri- 
ficar a Oxist Dota 'do facto, ou fáctos eriminosos, e 
dar informaçães, que póssam ppsteriormente gui 
no dessabrimo ento da ED Agapes: ae assim quem 
foram os qui hores, co-L 
tieardo; e quaúdo as mesmas reproduzidas no sum 


mario devem abisor latgamento inquiridas portodas | 


as cirgumstancias do crime, e mado como. di commof 
tido; respostas essas, que integralmenta: 
Na mo rescrevem « a OS, 
PR refo era judia, 
ecesd Sebo só pelo: preceito da lei, quesassimsd | 
quda; api vezas rir a 
por fl la dol AAA RN à ah 

o 5 Re 
a RSA Ci o Ly quo een. 
diria aa s'fállecida, idas u impossibili-! 
E] coa parecer na dudienciá Epa do. jpamom 


deiahi ter À a leitura de u 
R anitor gear er o O 1.063 3 coin | 
4 veio à ii | 
âudióncia geral dogulgámentoa f;,.; |“ 
aa oa aid pela fórma e maneira , OM 9 | 


ão gy pronancia a 4) Je: 
Ia dor Rss dá ão 


1 


spoimento das RAD co has qu 
as mas unica precisamentó 66 
[dó q PR depro jendiá do corpo de delieto,o quo aq 
“vale a não haver summario ; ir 
: ue soncia 
o do ig a ente a sd E pullid A 
de o processo desde que ella se bife em eonfor à 


ROM | 


oiii dade | De 


nto tostemanhas iaquiridas| | oar-se em Lisboa nova eseriptura tomo exigiram as 


eeppetições Era com essas alterações, aimo- 

plesment ER de rad: acção mas que em nada alteraram 
o sentido o óspirito do dito projécto approvádo pela. 
assemblea oral de 18 de junho, mas' estas duvidas 
das repartições em Lisboa. entrotiveram tempo e só 
em 28 de outubro é que foi pasado. alvará rez zio que 


| approva & referida reforma dc estatuto. 


No dia 30 de junho, fim do anho economico da 


seutado pela direcção o seu relatorio é balanço, da 


4” | companhiareúuiu a ma aiol yá qual foi apre- 


as, ou cumplices, que o pra- ilias companhia; nomeou-se a commissão de exame de « 


qual em assemblea geral d dia 1b de ju E 
Et soa PRrêcoe à ENS ad ubdias contas e Prpo 
um dividendo, qué jo 0068000 16 pela assemblea, fi 
cando intactos os 40: 000 réis Para; fundo. de re- 


Eri. ov6b É 


Pega dos substitutos é da meza da assemblea| q 


ai ULM cido 06 Di babilriio | 
io a E do aa estatuto a eleição da, 


its o eleita 3 Annos. O. bar 


rea E : 3 
tlgo dês ella br validãs ds dito. 
r 5 d'esse elatto ent g lor de: approvados | q 
palogoverno; O artigo 1.º:d Ep múro: QMpabpto OXPRoRop| 
men no dose na a semana 0.88, E 4 
ndições feud estatuto lia 30 
1864. (Ambos og dpi vão juntos.) 
Pergúnta-és Bb qiog mi 
1. -Qualdos a, pl vigorar Ae ' eleição| 
que so fez da direcção no dia 15 de julho ? 


pai - RESPOSTA À GO Á CONSULTA | 
essencia é y Vigor « das: regras de administraç ão e | 
ita noso ta ições por qua so regem as coma | 
is os tá ai geu ias dota; homo- 


o m'essa asssem-. 
blea do dia 30 de março, a gia Tesolveú que a, 
| mesma proposta fógso examinada por uma commis-| 
para dar sobreella 6 seu. 


il 


Por esta e por mais alguma redacção menos | 


'essa assemblea ld procedeu. Sa blofeição d da. É 


ta SéRelo artigo 16 do | à | 


parte. - MAMINODOS EITEs 


De vy. es, ne erjado o obrig 


ugusto Frita ínto, . | 
Sgt Thyrso, 2 de julho de 1865. mar ds 


BAsA PT da 
=. 


, 


“oaitalo into é dê e, n 


ssemós na “nossa corre denc 

ad era para esa De 

pestais o oppozessem 
volvimento mategi) d as 

| epi um facto veio agora re forçar € esta a opi- 
35 051 Ddeiatao nulo &l, que té empregado '6m 
- À aires enforços em nono at, mo 
|| nicipio, acaba de encontrar; opposi ide 

| ão Saga oração, de PENSA RAFAVEIA, 9 UA 
ho e “Oni 


; Pedro dé Urias Und pel sua fobi n 
cial Soial reohteibriio fa are ideia iridgm 
ra queo viá nascer, e isa 


a amar, 


7 pco va- 
e exis y aguas 
de quasi otenta me ros, € 8 CAMAIA, querendo con- 


ponsabilisando-se aos prejuizos que podessem sobre- 
vir. Annuiu o gnr. Úrdaz a este pedido e peimoie 
iaram as 8, quea o concedeu 
e esc pelo Naa Eos pa ois "Ellddando razão 
orte, qual a expropriação do ola Hm 
A camará párou comos trabalhos; fez duss ou 
tres gcgsões extraordinarias, e levando ao conheci- 
mento da authoridade superior a CorTenpanHEneaa, a 
«quê este assumpto-deu lugar, conee 


B9- 
| vesnador civil a expropriação, avigavel, a que hdá- 
têm so proçedeu, declarando os pouvador nomeados 

b 


pelas partes que o yalor era de 
Isto está abaixo ds tó os 
é uma verdade. .. vt 
Continúa a désintolligensia. entro,og pior 
das. obras publicas, e. Ppnata nos. tor-ge | 
Ei paia a segurar à bypot EA jo Ra 
balterno, havendo tambem uma Totta “ein fot. 
“Isto 6 pouco airosó para um ex-actor da fas 
my mas é de esperar que o enr. direc prá 
tenha da o conta ao governo e gcobrin- 
do quem a o delapidador, lhe E 
plo a necessaria correcção. 
- o Mivemoso oceasião de ppreciar. aiepuaiicâda AR 
cação do nosso actual governador; civil, pos caldo 
E assemblep d'esta cidade, em que tevelugar um 
ailo sumptuoso expensas da mai oria de seus Us 80- 
cios f à ga 
gr BXOS, tehdo: ch egado x Mnodino Anordy mae 


DEB, 8C von 
des PV PA atéás 


a maior parte das bora E magdh, 
9 NoR uita affabilidade, “dando Gssim lugar 
que todos ficassem: Tenho radicnléipad nad xe pe 
espa À po assistiu. A cad de anta 
foi geralmente, dentid Abas 08.8 os goverano 
de 6. exe.” corrosponderem á sua esmer 
ção, damos desde já os parabens qo districto. a 
: Não pratendemos fazer uma; desoripção do - bai. 
“16, ps po os. | pORgoR PATA nesta pntasia ping 
08; ém, certo. 
AL do tico Bot da a dá E BRO ea 
riados serviços foram' em profasÃo, ca e fada 
giosú commissão e ad direotor Milla; que dem. ajndh 


Tt comentarios, más 


= 


da 


| niestamoute provas da gua, competenaia para o lu- 
'y' gar que oceupa na referida assempblea, 


die 54 
(198) ae | 


em ReRA 
pliquo para exem- 


teme 


E= 


A ERSTAR 
Mess do Porto. 
andogs do Pao gs 


do 1 até 13 Tosa coccrrosoõs 
bre dia 14, ,esceseress CMB caio 


E Ta 


DD 1 q 
€ Dotpashos ice exportação 
“RIO DE JANEIRO — Na ci mr Nova fla. 


3: P. de 
Meu Abi a 


| na porco... 
IDEM-—Na galera Mario, Companhia dos Vin, 
bos, RIO GR de vinho. 
) GR La DO SUL = — No barca Beimar: 
es com divers eros 
Pp: po Si vm Alves, 3 cunhetes pls JF” 
dos Santos, 4 barricas com camizolas. 
IDEM —No patacho Marcial L, Eu A. Gomes, 
N volumes com ferragens, 


“BAHIA —lNa barca Maria a& Amelia E L. Et “da 
ias, 1 cai- 
o É out, 2 caixões com] 


ilva Araujo, 2528 Jitr 
xão com papel ; Coutin 
Masêndas À de linho.“ 
PERNAMBUCO—Na barca 
ves, 6 caixões com decha duras E 
canastras com. alhos; A. Fo ga 
vinho; M. A. “Pin o, ri cangstra 


Sympathia, J. aa, 
R. Mendes, 


alhos; J, C. 


PF, Soares, 280 ditas com ditos; D. Rita M. da Costa 


eng eto. eu 
MARANHÃO —Na galera Aurora, Companhia 
«dos Vinhos, 1 barril com azeitonas ; R. À. de Azove- 
do, 84 taboas depinho,  - 

(2 PARA! — Na barca Âmesooa, J. de Coques Ba- 
Cui e ssa gre el pres: com ua J. sa 
unha Souto ros de ereira, 2 

Pei Rea taobids É das bro sf azeitonas. 
"LONDRES —No, Teor ing. Beta, Clode & Ba- 
cor, 25105 litros de vi Kingston & Sons, 2671 
to de RASA “Gassiot & Cs, 34191 dinda dito, | 

Harris & C.º, 2136 ditos de dito; J. s San 
6027 ditos de dito; Dow & Ca, 1 03 ditos do 
a Silva & Cosens, 15760 ditos 'de dito; Hunt, 
Roope, Teago & Ca 13489 ditos de dito; R. H. 

Hodswortl, 1 736 ditos de dito 

C.:, 8547 dido de dito; F. , Catu urno, 300 caixas 


com Toe els qunhotos cora fructa. fructa. 
— Na escuna Jing. Harimenie ol- 
a ne io. 1309 AEE 


RS 


e Fato, 3 ST ES ferrag 


f 


BR: Tesge & C.*, 10684 ditos de 
hamiço, She & Sily Pee ao dito 
ne, 150 caixas com 8 EE restoas | 


x88. 
A. J. Perola Soare, 100. ditas com mação 
tas com cebolas, F. L. Caturno, 200 ditas com 


e bolas; 


dane HAMBURGO Na x: ea hd. ilhelm 3. ] 


7 litros de vinho. 


F Que ta 
prRDERRO — O — No hi 


:4714682 
Er 2268145 


138; 6975827 


sto, 267 raia vii ES: R de 
sde dito;J M.T. de Carvalho, 
de 4 Pinto Correias, : elistes com esmo tas, 


; 559 litros Ex 


; Ke cF. de Torres &18 


i EDTA Liros do disto ea "Kobe é C4,57 


8 Novo Aiii, Dias - 


a 


IB PARTE MARINICA | 


irao 15 do Sana da E a a: 


dia 45H pa a ÃO 
0 prato Nepeito 


Porto 14 de julho 
VEIO? 2 dias + Hiato Nova União, mestre 

| Angelica, s 

OLHÃO —Cahique o, mestro Jesus, en- 


“commendas. - 
LISBOA —Hiato Jesuina, mestre Marques, di, 
1º 


Idem 15 
E 7 w MEIA SOSAS DA MANNI 
-Fica sra da barra : 
Tres add 


Uma 
| Vento N, “E (brando) co mar bom. 


Até cotá hára gabiram, escuna bamb. Wilhelm 
3.º, lancha hesp. Invencivel e um hiate. | 


=. 


cia cad De 
movimento msritlimo de diversos 
portos do reino. 
Vianna do Castello 1 de Julho 
Não entrou nem sabin embarcação alguma. 
Idem 1% & 
Não entrou embarenção alguma. 


TERRA NOVA — RA ing. Feres, Esp 
Amy, sal, 
ii Eae 
FERRQL—Hiáte a Nampaio, cap, Guerrgiro, ma-| 


“Não sabiu embarcação alguma. 


Si VA 3 


| doira 


“04,2 4.8 


, zancisimo esjrnagoiro 
apimeaio mãe & » Rorios de Porizgal 


27 do atendo + Benadom, o 0 Diprevio, procedente de 
+ 
6 de julho Em Feed o Tigris, de Sines. 


» Gravesend,o vapor Soaton, de Sines, 
-— Em. assalto DeanaRqnda, de Setubal. 


e WE ss A 


— 
Ro. 


| de julho De Grayoaend é 0 Mada Lisboa, | gério. 
aa Bs Swansea, e Depno PRPaS a — Pára Cintra ! Hein! AIH ha cousa, 
- becea,o Delphi, é o o Sophie,todos para! —Ha cousa, e bem clara. Pois não vê que 
o ii = Rs Ra À Dol conBroa Ee mare 
Bisa ti , 08. Ea da | Então ( im 
RR com TA Ra jest do 
PE ade FepSi â tão o Julio Goes, e tomos um: 
pipi ai + de ga = o | para durar vinte annos, 


? 
LONDRES 5 dias— Vapor ing. Clotilde. ha 461 
HAVRE E VIGO 6 o dE fr. Ville de 


“ima, 500s Pé) u A Pari 
: PRA Melicha Ens oh sd ais "apor We lhacio.| | 
“dra, Vanze er & Cs OX litros é do vinho, — OLBANE balíiiuo Sdbto Antonio & AL 

coreau nuca 
» Cargas manifestadas “BAHIA 44 digs-—Brigue Conde. . 
(5516; M. nº 621-—Caminho, Hiáte “Cortes: nibitio — Dead sega norneé. Urbanito 
Vianna, 48021 kilos de milho e EE ditos de] or Medio SENOR 42 dias Brig 


trigo.. 
ct 628 New Castle, Bi ue ing. Helen, 
cap. lada “ebaldrões imp RÃ 

Me + 631—Terra. Nova, Brigue ing. Har- 
cap. Simpson, 3500 quintaes sr de, baca- 


pri 
fi Mb: 636-—Li | 
-- iverp 10 tacho Clementina, 
cap Sites, 187 topeledas pi de pedra e do, 
ditas de dito de coke. 

C.M. n.º 637—Medyway, Barca Emilia e Agnes, 
Cap. Vieira, 3667 Fabcas º So vigas de pinho de 
Flandres, 


-.—- Ar tar comam 


Somasinis Magos des 


“Julho 13 
RIO GRANDE DO SUL = Eldcho Garibaldi. 
LISBOA—Hiate Rocha. 
e Cria 8º 


LIVER] OO Va a ig. *. Douro, 
LONDRES --Vapor ing Beta. 
BORDEUS— Patacho Alice. 
NEW-CASTLE-—Escúna i iog. Raven, | 
FIGUEIRA —Rasca Maria: 
TAVIRA—Cabiquo Novo Viajante, 


. E a ri 
cava da serça - 
— Julho 14 | 
HULL—Patacho ivg. Vulcan, cap, Crackel. 
FIGUEIRA Rasca Maria, mestre Ribeiro, 


AVEIRO — Hiate A a Guia, mestre |: 


HONFLEUR 20 dias — Carina A fr, Japhet. 
DEN 3 AMasigidro Tentadora. 


SINES—Hiate Tasgo o Gama. 
SETUBAL —Hiate Santos e Oliveira, 
IDEM —Hiate 9 de agosto. 
TAVIRA —Cabique Santo intináto e Almas. ' 
SETUBAL —Hiate Valente 2.º . 
PENICHE—Cabique Calyario e Almas, 
GIBRALTAR —Vapor ing. Spartan. 
—— apos de guerra ee Kearsarge. 
epa - 
LONDRES 12 dias— Barca ing. Sovereign.” 
MOÇAMBIQUE 55 dias— Burca. Venus. 
LIVERPOOL 13 dias — Lugre ing. Catherine 
And. 
7; 


” GIBRALTAR E MARSELHA — cp ing. 
e 

PARA'— Lugre Belem. 

— Brigue braz. Norm 

GENOVA E PORTOS DO MEDITERRANEO 


Tal q 


| — Vapor ing. Clotilde, 
QUEM aee scremgermems 


e atm 


a ms 


n 
as pr» 


pr colo mm 
OBSERVAÇÕES PPRORNLOGICAS 
GBALXVATÓRIO METEOROLOGIOO DA. ESCOLA 
MEDICO-CIBQRGITA Do PORTO - 


—— em a aeee 


35 


elha. te 
LIVERPOOL — Vepor ig. Dói, Esp. Log x 
don. IA AÊ Fadit + a Etadp 
A LONDRES — - Vapor ing. Beta, cap, Kava- ra ; do ceu 
na gh.. = |em mili- K redo 
TAVIRA = cabá ue Novo. Visjan ant é E. É 
mi Wonéde: a a É À e Ébtro & | motros sombra dO) 
Gomorei Gaspack ál Sosa di SE ol | 
! nompa di a Pe a ; ) 9 h. | 754,56 | 23,0 | 30 Joxo .e 
a grapad 039 ab ci M 1 | | ro Sd ev. cl 
hm esT [so 80 e au ; 
Cascos abatidos —45. a | s2 |.85 | O +) Lim 
fjroos EORDOS “56 feixes. TOA + sd ço : sosob ka 
Freios 1 caixa, " e TR 
See paca & | 16490 [ma | do [No], tem 
“Ci amo fia BI.TEO 3! Ron temperstra pa 
“o »Pinho'de F — 1 
: rigo+2008accoa. a Quantidadi” Eb Gbáioi 
bão po Ta a Pluvimetro (alt, ia aqua Plim mil,)-O 
cad “ Oleo do linhaça pip É O direct tor,P. À 4. Dias. 


“Cimento rei. é 


“ Oarvão—49 Dates. toa O Pi 


Acmaçõos pará gusri iba Má 
arda-chuvas — p 44 
as—1 cáixa, - chagas Tr É 
wati E ae 
: T/) ss natas = 
Julho Ada dr a eb. 
4 STE 57 Sandna 6 4% e 


- MANIFSSTADO ZARA DEPOBITO 
alema eme quem dg as Cenememe ss ey 
DESPACEADO PAPA JONSUMO 
Vinho maduro “oc teaviuo. “55%u ..". 24541. 
» ver Catas nes spa bus ever 48.6 
DEXSPAQNADO PAZA VRPORTAÇÃO 
hd - Vinho, Und amy aaa “mamar a * pool 


PP : 


e Di a 


poa. de Lisboa 18 de julho 


Rendimento da elfandega grande de 
“Lisboa de 1a 12 à de julho... + Di e: 
Ea no dia 13., 


"encara awaç 
a = 


8:85184% 


“fa 


ções OM óice 
Inssalpgõen! aaa, el to, ju- 
ta dd rp até 20 de Junho 


Rg 
os E 5 Segf "oa o banoo ds 


ag 1) a 4834, 
481, th a 


4 Uni Jd des sena... TUA 
| AMiaoça.s deos “a bs a EE 
E do divida pablo tsa- 4 e” 
OBPeVIPITAL LA ea: à q 2 
os de divida publica nsm “a 4 
Títúlos de divide publica o! A 
“tros cperaçõen)..... ce. IICT a 12 
Papc) moada . mecepaneneass 16 a 18 
Ly no afins Roo 
e-— É | SAT 4 Ve. 523/ 
Tune o.) « div. «bBg 
» at ao Lo .. a 53 " 
Sia A] 109 | djd. Erride , 
umburgo... Sm/d.. 471), 
Amstordam , e a JA 
ela ... 
polofcama =; ; 
RS Ma» Ba ie 
andé córa 1 (ANMTV. pa 


Porto,. s.18 


“4 4 e o ,, 


» 
n15011 
Fundos estrangeiros |. 
Bolsa de Londres em 13 de julho — Unido 
lidados 90 1/,—3 por cento portuguezes 473/,, 
Bolea de Psariz, em 13 de julho-.2 por conto 
frances 67,40--4 1/ por cento 96 
Bolos “de Madrid, eh 13 de julho pr 
lidadoa 41 [80 — Differidos 89,45 


1634525656; 


cm 3044080 | —Q director, Frf 


DOBa a 5104000, dor 
2008 a 2528000 
2008 a 2525000 


UBSEXVATORIO Apa: DO Aurea 
: page feira 13 do DR, koras E ps 


O 
” 
> 
Ç 


ES vo, é | “Calma, EE 
+ A Enc , tê. 
gs ss 0. 


. 


| gi 
emperatura m 

| Lisboa,..... Renee atos sec. 1b4 

: Estado do agua orto— chão. 

| é: a—um pouco sgitado, 

| : gos— chão, 


As elturas Ibiá db Cotrtotas o redu: 
«idas ao nivel do mar, 
| Obrervatorio pasa o o ico do inferte D, Lui: 
a Si 
Boletim meteorologico 
Co» - Aaternacional | 
TRANBMITTIDO ro OUBBAVATORIO bo rasiz um 13 om. 


JULHO 
1. -; Descida barometrica de 3 milimetros nas costas 
e Hespanha e de 10 milimetrosém Nsirn Uma noya 
rasca ameaça q Inglaterra 6 vai provavelmente 
deteodar: -BO sobre as costas do Atlantico. 
Tempo provavel em Lisboa em 13 Lo Ani (a) 
Vento moderado ou fresco, do N. a N 
(a) O aviso do tempo provavel, redobido de Pa- 
tia, é tambem remettido para o escriptorio da asso- 
cia o, commercial e para a praça do CERO 


a ve Dede dá ” Fil 


| Congo DE OIE 


Lishoa 14 dejulho | 
“poem part. do «Commercio do Portos) | 


e póde baver em reques - 
i| tado, 4 pa jr dino mo liz E 
pa do que osnr, duque do Saldanha. 
“Todos o querem ! O governo, a op 
4 às dissidentes do todas as epochas e 08 es 
rises de todos os ministerios | : 
— Só0 marechal nos póde salvar |-. 
E'o grito de guerra mais oraliianio se- 
guido.- 
Outros dizem : | 
— S60 marechal nos' pódo salvar, 80... 
» Depois; da memo vem tudo o que 
ge titãs um bom goyeípo, o que póde coope- 
ar para a prosperidade publica,e,que por con- 


,- 
+ 


| esse serviço. 


t [minho de ferro dão 


anto o póde ser nosto em Er pelo | dio 
mo. por qualquer outro homem de |. 


talvez) or ser Pequena, e por 


fm ih 
a do. ke 
Ne a terra, 


fallarem, e por todos quererem tratar de | 


ja e por todos serem aptos para deputa- 
os e para ministros, e por todos se arvorarem 
qm orgãos da opinião Pública, é dificil el 
onjecturas, | 

Em outros paizes quando se dá uma cri- 
se póde dizer-se com segurança qual será o 
1] seu desenlace e quem virá substituir os homens | sn 
(que estão no governo. As 


| la Aqui não é assim. O que se: espera 6: eita. 


nte o que não aconteça-succedendo o 
E peguem pensou que succederia. 

Ouvye-se, por exemplo, dizer: o governo 
Dre: póde continuar, deve cahir, porém à con- 
de e Avila deve ficar para formar governo 
com q marechal Saldanha. 

Outro responde ; o conde do Ávila 6 im- 
possivel com o marechal, Se entrar não tom 
maioria na camara, o marechal faz governo 
com a fuzão. 

Qutro acrescenta :: com a fusão e com os 
dissidentãa regeneradores da fusão. 

—Nada ! Isso é que não póde ser, objecta 
um quarto; o governo quo vier deve ger pu- 

ramente pe nista, porque a fuzão é que trium- 
a na urna.. 
s cabeças; tantas sentenças ! And 
| tudo pa es, o por isso Elisom so en- 
I tende. Em casa onde não ha pão todos fallam 
letodos tem rasão, diz o ditado, o entre nós el- 
loge verifica quasi sempre, . 

O sur, Carlos Bento foi hoje para, Cintra. 
Partiu  osta, epadrogada | e conta demorar-se 
alguns « dias fora dé Lisboa. 

O snr. Carlos Bento podia ter ido para ou- 
tra qualquer parte que ninguem fallaria na 
[sua sahida, porém ? para Cintra | O caso é mais 


Assim se vão passando os dias até que o| 


ultimo-do mez ponha termo. á crise politica 
ue dura ha uns poucos de = com grave 
re) uizo pata o paiz. À 
E Coineçoã -se hontem a Porfiro las ruas um 
eto escripto contra O sor. Julio Gomes. 
Tem por titulo 9 snr. Julio Gomes ou um anão 
po itico, à à o 

As uma critica ao passado de s. exc.* pu- 
| blicada em Pabphloto. Basta dizer-se isso para 
se conhecer a pouca importancia e tem um 
| tal esoripto. 

Consta que foi, apresentado. em um cano- 
nicato da Sé. Patriarchal de Lisboa. o benefi- 
| ciado da mesma Sé o enr. dr. João Rodrigues. 

Em identico logar foi apresentado o ba- 
charel em direito e theologia o sor. Manoel 
Cardoso Napoles. 

Ambos os nomeados tem a obrigação do 
ensino no Seminario patriarchal de Santarera. 

Diz-se que fôra apresentado em um bene- 
ficio da Sé Patriarchal o snr. João Vicente 
Atilano, 

O snr. Lourenço José do Mattos foi. apre- 
Ties na igreja parochial de S. Salvador de 

justrel. 

Consta que foi nomeado escrivão do juizo 
de direito na comarca de Té Ta osnr. José de 
Sequeira Azinhaes. — “+ 
- -Foinomeado contador da comarca de San- 
tarem o snr. Francisco Marques Xavier da 
Cunha e Silva. 

Para identico lugar em Evora foi Bemeado |; 
| O emr. Antonio Gaspar da Cruz. 

Diz-se que fôra criado um credito extraor- 
Tt dirão de 4: 0008000 réis para despezas com 
os pharoes. 

Esta quantia será applicada para montar o 
| pharol da Senhora da Luz da barra d'essa ci 
dade, para substitair o pharol da torre de 8. 
Julião, para outro no forte de Santa Martha, 
para outro em Villa Real de Santo Antonio e 
para a compra de objectos indispensaveis para 
Es Mila dA 

Foi aqui muito bem recebida, a allacução 
que o snr. Custodio José Vieira «dirigin aos 


|| eleitores do circulo por onde 8, 8.480 propoz. 


A allocução é original, não só por se affas- 
tar inteiramente dosescriptos d'aque e gene- 
ro, que vemos publicados todos os dias, como 
pela doutrina liberal que encerra e, uma no- 
breza de sentimentos que, honra, q 8 author. 

Ha modestia, cordura e generosidade na 


| allocução, 


O candidato está reconhecido | para com 08 
seus amigos, mas não despesa de as puas iras 
| contra as autho idades, su dãos que contra- 
| riaram a sua é loção. E tolerante, porque é 


Epa asia desejar coin diteriddas À em 
egosija-so p 
Ç Ki cab pote pi pd sea 


to pq 
guagem e bro o desp ren- 
Er sm ançõra o deep 
"O chefes da repa partição e do serviço do ca- 
nhã um lauto jantar 
ao enr, Goudchavyz. 


O jantar é servido pelo 3 Matta, 


 Esperam-se dous vapores que vem carre- |. 


gados exclusivamente com objectos que se 
destinam é exposição internacional portao 
2a, 

“Chegaram 10 machinás novas para o ger- 
viço do caminho de ferro. 

Disse-me pessoa competento que essas 
machinas foram mandadas em consequencia 


| do movimento que se êspera haverá no tempo 


em que estiver aberta a exposição. e b 
As machines são dos melhores authores. 
A sor.* D. Maria Thereza de Mesquita re- 
clusa no convento das religiosas da Esperan- 
ça em S. Miguel, manda para à exposição um 
objecto que attrabirá todas as attonções e que 
incontestavelmonto merecerá og Pia das 
pessoas entendidas, 
Consiste o objecto que ha-de ser expobt 


em um adimiravol ramilheto de mimógas flores, | 


atas por ura laço arrendado, tudo feito 
a: olo de figueira e em miniatura, O ramilhe- 
ta compõe-se de uma rosa branca admiravél- 
mente feita, algtns brincos de princezas, ) | 
mine, eto. São tão perfe eitasas fores e a fo 
m que quem as vê, ainda que dê perto, | bip 
De serem natarães. | 
| A Academia das Bellas - Arte do Lino 
o, | Vai fazer a aequinição de alguns qua e que si 
vam de mino pm os insana, JA ipod 
desses quadros é feita com a otação | ue El 
Rei D. Fornando tão ara quam pio 
mente cedeu á mesma academia, | 
Chegou hontem à Lisboa o sur. D. Luis 
Merti Caballero director geral da caixa eco- 


———-— 


ET 


por FRA da [ECT RE uo é director, 
e tr I-cs a prasos de) pois de ncluuidos. 
Houve hontem semi geral dos accio- 
nistas do Banco de Portugal. 
Começou a discussã 
creação de seguros de vid 
mesmo Banco. . 
“Foi presente ( o) parecer dos advogados 80- 
bre o pedido do snr. Xavier da Silva. 
A assemblea do Banco de Portugal appro- 
vou RB por É 66 votos contra um a proposta do 
avier da Silva para pagamento da divi- 
a ao mesmo Banco em 10 gnnos, 
“4 O sor. conde de Lavradio, nosso ministro 
Inglaterra, mandou iroprimir em folheto a 


do projecto para a 
a administrado pelo 


Duprat, dos arfigos que appareceram no «Dia- 
rio de Eisbhds io dezembro passado, escri- 
ptos pelo snr, D, José o Lacerda, refutando 
as ásserções e accusações immercidas dirigidas 
contra 08 portuguezos pelo dr, Livingston 

+ O folheto é impresso em Londres onde a 


artigos do snr. D. José de Lacerda se conhe- 
ce à injustiça do dr. Livingstone em accusar 
as authoridades portuguezas na Africa e a sua 
ingratidão para com os que tantos obsequios é 
favores ob Ebro 

Ó nr. Luiz de Araujo acabou dê escrever 
uma cougoneta para ser recitada pelo sur. 
Queiroz do theatro da rua dos Condes com o 
titulo: «Eu perdi a eleição !» | 

O mesmo espirituoso escriptor está dando 
os ultimos toques a uma opereta em 2 actos 
intitulada «A campanha eleitoral» destinada 
para o mesmo theatro da rua dos Condes, 

Na praia de Belem proximo da torre lo- 
| vantou-se uma de barraca de madeira, 
toda forrada com quartos espaçosos e decente- 
mento mobilados. 

Os quartos são vinte é 


quatro e do lado 
'| dos quartos pará as damas 


a uma senhora 


| muito bem arte para as va : attendor 


ás suas requesi é Gas 
- Anova barraca veio dir: um. go mor- 
tal não. fosseis barracas de lona que a i se le- 


vantavam todos os annos. 
O dono da nova barraca, espera tirar mui- 
tos Jucros e é, de per d isso aconteça. 
Leoa, noticias de Moçamb ique até 15 de 
abril. As de mais interesse aqui as dou aos 
eitores, sulõa 8 é 
Ao governador. geral. da provincia, de Mo- 
gambique foi proposto um plano de organisa- 
ção d'uma compenhia de. navegAçã a vapor 
e Bombaim, Goa, Zanzibar e Moçambi 
que, À proposta foi acgeite, tendo sido feita pe- 
lo vice-consul portuguez em Bombaim e os 
snrs, Braz Fernandes e João Barreto. , 
- À proposta foi enviada ao governador. ge- 


ral da India, que nomeou uma commissão para 
a estudar, romettendo ao governo de S.M.o 


parecer d'essa commissão. 

Falleceu na villa de Tete no dia 24 do mez 
de dezembr o do ultimo anno o alferes do bata- 
lhão de caçadores n.º 2 da provificiá de Mo- 
gambique, osnr. António Joaquim de Araujo, 
natural dos Arcos de Val de Vez. 

O sur. Guilherme Frederico do Portugal e 
Vasconcellos, major de cavallaria do exercito 
do Portugal, que exercia olugar de goyerna- 


dor do districto de Quilimano, retira-se para |. 


Portugal, pelo que foi substituido pelo sor. 
Deltim José de Oliveira, major da guarnição 
da provincia de Moçambique. 

O batalhão de caçadores n.º 2 foi transfe- 
dos inconvenientes e prejuizos: pára a saude 
dos soldados e officiaes daquelle corpo que re- 
sultavam de sua conservação em Tete. 

O governador geral de Moçambique creou 
um corpo de 600 sipaes (naturães da provin- 
cia) para occorrer á segurança dos districtos 
d'aquella provincia e ás necessidades do ser- 
viço. 

: Este corpo é cunioiidado interinamente 
pelo capitão mór Abderraman attendendo às 
provas de fidelidade que jámostrou em 2 re- 
contros: com 0 inimigo. Abderraman gosará 
da patente de tenente coronel com o soldo de 
208000 reis mensaes e todas as praças de pret 
terão o vencimento de 50 réis diarios. 

A organisação definitiva d'este corpo só 
terá extpação depois de approvada pelo go- 
verno de S. M 

O regulo Namebege Magazuman a ge 
um termo de submissão 4 corda de Portug 

O Boletim Official de 24 de março publi ica 
o relatorio do governador do districto de Tete 
A Alfandega de Moçambique, rendeu no pri- 


meiro trimestre de. 1364 a quantia de| | 


24:85080670 réis, | r 
O «Diario» publica hojé novamente as 
[imstruo 8 de prener:p para a rec aro. e 
o despacho productos estrangeiras que 
tem de ser depositados no edifício do palacio 
de crystal, em consequencia de terem appa- 
recido hontem algumas. prt na Enplis 
cação que se fez. o 

Fica assim somfirmado a noticia que dei 
hontem a tal respeito. 


A folha official publica rt o) habanDo- | 


te em 30 de junho de 1865 da Companhia Ge- 
ralde Credito Predial Portaguez. | 
O balancete é o seguinte: 


A 


Companhia Geral de Credito Pre. 
diai Portiguez | 


BALANCETE EM 30 pe JunHo pp 1865 
ACTIV 


Acções por emittir (60;000).. +... « 5 400:0008000 

Áccioriistas , py pad em divida 
(40:000 ac emjsão)+ +. 044 8.240:0008000 
Propriedade da pe anhia..s.... 19:5205050 

Banco de Portugal, Rhéiro depo- 
Bitado 5 c sei SUbTUvS. yr 1095370 
Gaira, dinheiro... .secsernsemes oa 1545300 
Lotras a recebei...... cocsssvoso  S51:0008000 
, Moveis. vue “ae... ... ... 4863810 
Gastos geraes........... 00 00 Woo 3:4995406 | 
9.014:7695986 

PASSIVO 

Capital (100: 000 aeçÕes) .eseesrees 9.000:0005000 
Diversos... cocococesccscoosccsto 1:4508173 
Lucros o perdas... .cesemeso .. 13:31958763 


* 9,014:7698936 


Lisboa escript orio da Companhia Geral de Cre- 


dito Predial: Portuguez, 30 “de junho de 1865 — | fã, 


O vice-governador, unia de: Castro Guimarães. 


———- 


Mago e de. Es pr de 
A do Hayre e Bru 

10 — Apesar do 
jornaes italianos, assegura-se nás regiões ofi- 
ciaes que o marquez de Pépoli não tardará a 
vir a Pariz encarregado : de uma missão espe-. 


Folhas dê 


Lonfcea ça, 


cial por parte do rei Victor Manoel. 
TURIM 10—Todos os jornaes liberaes, a 
exemplo 'dos demais períodicos irmportantes da 


nqmica à «Previsora» sque eu disse ha dias que ' Europa e especialmente da. Independencia 


era esperado n'esta capital. 


O sor. Caballero vai fazer acquisição de Bermudez de Castro sóbre o reconhetimento . 


grande porção de terreno para construir 'pro- 


“Belga, elogiam a circular ditigida pelo enr. 


do reino da Italia. 


m 
irá aducção em ingles, feita pelo sur, Alfredo |- 


Eníião dos 


TALEX ANDRIA : 9—0 iara vai E ini [ 


nuindo consideravelmente. mar ty 

PARIZ 11.—A «Gaze du j 
úuncia quo 0 iáperádor entrou em negocia 
sad com algumas potencias para a convoca- 
ção de um congresso; cujo objecto principal 
seria a, resolução de todas as questões penden- 
tesna Europa, e à sua consequencia immedia- 
ta o poder-se proceder a, um desarmamento 
geral. O principe Witgenstein chegoua Pa- 
riz, sendo portador de uma carta autographa 
do czar, na qual x manifesta a sua approvação 
ás propostas do imperador Napoleão. 

A Prussia, a Italia e a Hespanha tambem 
estão a favor do referido. projecto. 
Ignoramos se as bases terão sido official 
mente submeltidas â approvação da Austria 
e de Inglaterra, porém é de crer que as ne- 
gociações com estas potências se entabolarão | 
muito brevomento. 

As primeiras operações eloitoraes em In- 
Eanes são favoraveis aos candidatos libe- 


SOUTH AMPTON 10—0 corpo consular 
de Tanger mandou que estejám sete dias de 
quarentena todos os navios procedentes de 
Alexandria, e que abandonem immedistamen- 
to 0 porto do Tanger aquelles em que, duran- 
te a sua respectiva visgem, tenham occorrido 
mortes ou enfermidades, -.. 
| - PARIZ 11. —Carece detodo o fundamen- 
to a noticia publicada por varios periodicos 
estrangeiros. relativa a uma proxima entrevis- 
ta entre o imperador Napolcão e o rei da 
Prussia. 

Depois de ter tomiado os banhos em - 
bisiao is M. Imperial regressará a ado 

FLORENÇA 10. —Voltou a tomar posse 
do commando militar do districto de Bolonha 
o general Cialdini, recentemente chegado da 
sua viagem à Hespanha. | 

Noticias de Tunis e de Malta dizem que 
até áquella data não se tem observado caso 
algum de colera nestes dous pontos. 


“TELEGRA 


LISBOA 15 DE JULHQ AS 4 HORAS 
E 40 M. DA MANHÃ 


Ao UA do Porto 
(Do seu correspondente) 


nérou hojeno Tejo o paque 
- hrpanoeã a = cane: A hd Pri 
tos do Braz 


MADRID 14 DE JULHO A'S11 H. E 5) 
M. DA MANHÃ 
" PARIZ 14 — As questões que havia entre 
a Hespanha e o Chili foram resólvidas ami- 
gavelmente. 

SOUTHAMPTON. 13 — - Rebentou uma re- 
volução na Bolivia. O presidente abandonou 
a cidade da Paz. Crê-se que os revoluciona- 
rios saquaerão praça. 


MADRID 14 DE JULHO A'S 4 HORAS E 
30M.DA TARDE . | 
PARIZ 14 — No Banco de França o nume- 
rario diminuin 22 milhões e nos bilhetes 
houve um augmento de 25. AIM mim 
- ALEXANDRIA 12 — Morreram de colera 
55 pessoas. A diminuição é sensivel em todo 
oGairo. . 


4 


.. 


sua publicação causou sensação, pois pelos | rae 


LONDRES 14 — Consolidados dr 90 
118 — 3 por cento portuguez 47314... 
- PARIZ — 3 por cento francez 67,45 — 
4e meio por cento 96,50 
MADRID 44 Consolidados hespanhoes 
41,60 — Differidos 39,75. 


“PUBLICAÇÕES. LITTERARIAS 
A familia 

LIÇÕES DE PHILOSOPHIA MORAL 

Paulo. diamebs is 

Traducção: da 3.* edição: 


ENDE -SE na loja de Luiz José de Oliveira: 
q Preço 600 réis ER fsnas 


: “ESP ROnICULdE” 


Domingo 16 de: gulho 


Abdon aeto— O PAGEM DD RE 
a emium Ê 
GER PERA Giles ja em ed a TRA- 
comedia em u acto—QO NA nao 
EXEMPLAR.—A's 9 horas é meia, 
N. B. Tendo-se desencaminhado o bilhote Bea 


o 4 


apa ty 


camaroten * 11, previne-só que não tem entrada ú 
mesmo-senão & fumilia a quem foi passado pelos be- 
neficiadas, 


gem. errada: ca inas EE ER AR 


ENDO fallecido hotbinalas 10 e E 
manhã, o snr. Manoel Alves Basto,a cuj 


[cadaver se hão-de fozor os oflicios de sepul- 


tura hoje ás Ave-Marijas, na igte)s da Vena- 
ravel Ordem Tercsira de S. Francisco, Ee 
irmão José Alves de Canedo Basto rog: 
assistencia de seus amigos e do désdo 
águelle relígioso acto e pedo desculpa de 
a 

+ «Porto, 15 de julho de 1865. (2834) 
ese trt Ba o a 

TOSE' Antonio Caminha agradéce cordeál- 

mento a todas as pessoas que tiveram 
bondade de assistir aos responsos de sepultur 


por alma do sua charada esposa Custodia Ma- |' 


ria Alves,na noute de 7 do corrontê, na igreja 
de Nossa Senhorá do Carmo, 
“A todos protesta seu solemno reconheci- 

mento e gratidão, vosso voo 0 (2833) 
does ita 

e: mor» Quem perde, uma chixa 
| de Rj para di póde 
rocural-a na rua das Flores n.º 220, que se 
o entregará, dando signaes certos. e À 
0 PEppento annuncio, dos 8 


CHARUTOS | 


DE, TABAÇO LEGITINO EK VARIAS ia 
CHEGADOS ULTIMAMENTE DOS S MELHORES 
FABRICANTES DE 


do Dalotiadi “a PAR a | 


MARANA DANIA CcHAMNBURGO | 


« Cigarros e picadilhos de Habana . 


Compradores para tornar, a vender terão 
bom abatimento dialogo 


| MANOEL DA SILVA OLIVEIRA 
Eua dos Inglezes n.º AA 
(286) 


e 


O 


“ESTREL LA 


“82-PRAÇA DE D. PEDRO —33 


[ACABA de receber de Allemanha um bonie 
to sortido de oleados para cobrir mezas, 
pianos, commodas e differentes usos; deTn- 
glaterra. toalhas de linho e guardanapos de 
differentes tamanhos e grossuras; de França 
albuns para, retratos e diferentes bijoutem 
rias; 6 de Liegor. e Inglaterra rewolvers & 
armas de caça é todos os mais pertences pa- 
ra caça; de Lisboa casacos e capas tanto em 
panno como em glacé; chapéus de seda e pa- 
lha para senhora, tudo da maior novidade; 
finalmente este estabelecimento poba-ae sor- 
tido com todos os objectos pertencentes. á 
sua classe, e que vende por Os preços mais 
commodos possiveis. (2836 


e c— mus 


Dourar, pratear e bronzear péla 


electricidade 


A fabrica do fundição do Ouro acaba 
de estabelecer-se uma officina de dourar, 
pratear 0 bronzear pela electricidade, para tu- 
do quanto sejam obras de metal branco ou 
amarello, tanto para carruagens, « como para 
guarnições e outras quaesquer especies, po- 
dendo ser cobertas a casquinha de prata ou 
de metal branco. 
-——Às encommendas recebem-se na mesma 
fabrica qu no seu deposito, ua rua do Laran- 
jal n.º 42 à 46. 


Porto, 14 de julho de 1865. 
Os prontas 
L. F. de Souza Cruz & Irmão. 
: (2835) 


Xarope peitoral Gage 


ESPECIFICO ps 


ê E 2aro po) Ho eficaz 
nE e dBi! Ea. pero 
Te como bronchites, tanto agu- 

CONTRAATO 33 das como chrqnicas, coque- 
luches, tosses datas tosse conyulsa e asthmatica, 
como comprovam os iara de muitos é babeis 
medicos dos hospitses e clinica el agsira como 
pela ansiraaçe Chimica a que se procedeu pelos com- 
petentes € habilisados peritos da capital, julgando 
proficuo o referido medicamen 

Deposito no Porto, na pharmacia do sur. Hen- 
rique José Pinto, largo dos Loyos n. 86. — Lame- 
go, pharmáeia do tnr. José Antonio de Araujo, rua 
do Senhor do Bom Despacho n.º 26, — Vizeu, phar- 
macia do snr. Antonio Paes de Figueiredo, á praça. 

Deposito geral em Lisboa, na “pharmacia Pinto, 
rua Nova da Princeza n.º 302 e 304, vulgo rua 
dos Fanqueiros. 

Regoa na pharmacia do snr. jAntonio Manoel 
de Carvalho, rua da Bandeira. 

Coimbra, pharmacia do enr. Luiz Rodrigues 
Ferreira Neves, rua da Sophia n.º 6. (1849) 


MOLESTIAS DA GARGANT 
E Inffamma: s da Boca 


PASTILHAS 


DETHAN 


e SAL DE Eita 


a Trens pias pelos Ne icos 008 "hobfitales de Paris, contra 

lestias da Garganta, cas Anginas, 0 Grupo, às Ulce 

a e as Inflammações da boca, — Ellas fazem voltar a fle- 

xibilidade na garganta, é frescura na vor, destruem o mauha- 

lite, curão a jrritação proveniente do fumo, é amniquilão os 
affeitos tão pérniciosos do mercurio. 


ELIXIR E POZ 


DENTIFRICIO AO SAL DE BERTMOLLET 
Prescriptos para as pessoas cujas as dentes se escarnão, se 
as as gengivas sangrão, e para as pessoas que 
o mercurio. — Obterão-se frescura na boca, estado 
perfeito das gengivas, blancura et conservação nos dentes, 

alito agradavel, salivação moderada e conveniente. — Empre-. 
gão-se concurrentemente. 
D : Em Paris, Dethan, rue du Faubourg 
Saint-Denis, 90. 
Deposito no Porto, pharmacia de Henrique José 
Pinto, largo dos Loyos n.º 36. (4513) 


Melacrome Labé 


TINTURA HOLLANDEZA SEM RIVAL 
PARA CABELLO EB BARBA 

Melacrome Labé é a composição vegetal 
mais preciosa que até nossos dias so tem 
descoberto, porque linge instantanea e per- 
feitamente sem nenhum dos inconvenientes 
de muitas outras. E' isento de cheiro, não 
affecta a culis e conserva o cabello e a bar- 
ba em bello estado. | 

Vende-se no Porto, rua do il 151, 
1.º andar. 

Deposito geral na sopiedado do perfuma- 
rias internacionaes, 12 rua des Vinaigriers= 
Montmartre —:Pariz, (3249) 


Vinho do E tinto e 
- ve 
| jou 


AO ARCHER, rua rá E giside n.º 36, 
posa 
Massas finas de Tlalia 


0 largo da Feira des, Bento n.º 42245 . 
veudetn-se massas finas de Ialiá de to- 
das as qualidades, chegadas ha poucos dias - 


| de Genova, queijo parmazão e salsme de 1.º 


ualidado, assira como vinho, chsmpagne é 


| bivirdento do Parsty muito tio 
| ( 


riga da 1º qualidade 


em barricas 


Nr ENDE: -SE nor preço mnito módico, em 
casa de Manoel Freneisco ds Aravji 0, 
largo de 8. Domingos n.º 50 (2816) 


ENDE-SE um cão da Terra No” 
Wu  * vo, vindoem um navio en- 
Acceso: trado ba diss; tam 14 mezes é 

| ani que é da melhor raça. 
Rua dos Banhos n.º 101. (2803) 


Preparo de tecidos 


machina de crestar é uma recente in« 

venção, que veio substituir o arduo 
trabalho de” thesoura; lo levsnta e cresta 
o pello por meio da luz. O gaz, com mais 
rapidez, ps arfeição e economia do que ne= 
nhuma outro; prepara fazendas de algodão, 


lã o seda. 
bio ao de- 


Quem pretender póde diri 
pósito de machinas, rua de Bellomonta TCs 
39, 766) 


ENDE-SE. um fogão di fervo. jusão em 
muito bom estado com commodidades''de 
mogin para 100 pessoas, tendo uia pantl. 
lade cobre embutida que leva 12 almiúdes de 
agua : quem:o pretender aires ao largo 
dos Loyos n.º bbo 56. (2750) 


ico Lutas, tu condi ia a a ri 
Petroleo de segurança 
a! GAZ LIQUIDO 
OR sua pureza o superiotidade, sem chei- 
ro algum é sem risco de só incendiar, 
sê recommenda sos snis. consumidores. 
Vende-se por junto e a retalho na Praça dos 
Volubtarios da Reinha n.º 12 673, á o5- 
quina da rua do Carmo, mesino deftonte do 
diesmo nome. —Porto, (2793) 


arinha 


e 


— 


o, 
fizeram o obsequio de assistir ao enterro 
de sua querida mulher. - 2828) 


RPESDS ERAS O TS, 
GrusTAVO Adolpho Alvares--de- Almeida 

Guimarães, profundamente reconhecido 
a todas as pessoos que se dignaram assis- 
tir ao responso de sepultura de sua querida 
filha, na noute de 6 do corrente, na igreja 
dos Clerigos, e berma assim ás que o obse- 


quiaram com a sua visita por tão triste acon-| 
tecimento, lhes agradece por este meio, 


impossibilitando-o ds o fazer pessoalmente, 
como desejsva, o seu estado de saude,e pro- 
testa a todys uma eterna gratidão. 

| 7 (2795) 


“À commissão eleitoral: progressista da fre- 


guezis da Victoria, que promoveu a elei- 
ção a deputado do honrado cidadão Joaquim 
Ribeiro de Faria Guimarães, agrodece por 
este meio, mui cordealmente, a todos os 
seus amigos e sors. eleitores,que a protege- 
ram e coadjuvaram com Os seus serviços e 
votos, concorrendo assim para obter o feliz 
resultado que conseguiram, vendo coroado 
o empenho que espontaneo e livremente to- 
maram. À todos tributam a sua indelavel 
gratidão. | (2823) 


Banes do Minho 


A CHANDO-sE legalmente constituido por 
decreto de 5 do corrente, a gerencia faz 
publico que se encarrega das seguintes ope- 


rações : 
| SAQUES E 
Sobre as seguintes praças estrangeiras 
» Londres aereas 
Madrid 
Vigo e > Hespanha 
o “Tuy 2 emb a ' 
Rio Grande do Sul 
ado de Janeiro o 
Bahia - | 
Pernambuco 
" Maranhão é 
cs Phpgpo=== 
Sobre as seguintes terras deste remo 
— Lisboa A 
Porto 
Valença 
“Vianna 
“Villa Real 
Coimbra 


* 


- +» Brazil | 


des A. 
— 


“ “ 


“Chaves - | ot 


Vizeu e 
Arcos. 
DESCONTOS 
De letras de cambio 6 da terra, que não 
excedam a 12 mezes de praso. | 
“ Bilhetes do thesouro e mais papeis de cre- 
Ito. Em E TR 
“Titulos de estabelecimentos ou reparti- 
ções publicas. 
: EMPRESTIMOS . 
— Sobre penhores de ouro, prata ou-joias 
e acções de Bancos ou companhias que me- 
reçam credito, qu, titulos. de divida publica 
e generos e mercadorias, ás—municipalida- 
des, estabelecimentos e corporações devida- 


mente garantidas, etc, com juro convencio- | em'meza; fechadas “em 


nal em conta corrente. 

Letras cn promissorias ém prsso que não 
exceda a 12 mezes. “O 
| "COMPRA E VENDE 
- Coupons, inscripções. de. assentamento 
ou secções de Bancos. E por conta. alheia, 


metaes preciosos ou titulos da divida nacio- | 


nal ou estrangeira. bo 
? "'TRANSFERENCIAS És 
De dinheirompara dentro"e fóra-do paiz. 
FORNECE: . 
Fundos por cartas de credito. 
RECEBE 
Dinheiro em deposito com juro 
certo ou em conta corrente. 
o Encarrega-se da liquidação de quaesquer 
seguros de vidas, junto dss companhias hes- 
panholas, entregando em qualquer terra do 
reino, e 8Q cambio do dia, as quantias Que 
se liquidarem; e igualmente su encarrega 
de efectuar nas referidas companhias as 
eutra'das annuaes dos segurados. | 
Braga, 13 de julho de 1865. 
NTEs Os gerentes, y 
Francisco Casimiro da Cruz Teixeira. 
João Evangelista de Souxa Torres e Almeida. 
Manoel Luz Ferreira Braga. (2808) 


rr 
Companhia Segurança 
GABBADO, 15 do corrente, pelo meio dia, 
na sala da praça do commercio, tem de se 
reunir a assemblea geral dos gnrs. accionis- 
“tas, em conformidade do artigo 27 do seu 
* estatuto. a 
» Porto, 13 de julho de 1865, 
Antonio Alves da Silveira, 
Secretario. (2819) 


Associação Commercial de Bene- 
— icencia noPorto 


E” o proximo domingo 46 do corrente, 
-* pelas 11 horas da menhã, tem de reu- 
mir no edificio da Bolsa, a assemblea geral 
da Associsção Commercial de Beneficencia 
no Porto, para lhe ser apresentado o relato- 
rio dos trabalhos da mesma associação no 
Primeiro semestre d'este anno, na conformi- 
dade do artigo 41.9 do estatuto. 
“ Roga-se portanto O comparecimento dos 
S0rs. associados para 0 indicado fim, 
Porto, 11 de julho de 1865. 
Visconde de Pereira Machado, 
Presidente da assemblea geral. 


(2771) 


poa Sr un 
Alfandega do Porto 
ARREMNATAÇÃO ' e 
Nº dia 17 do corrente mez, pelas 11 ho- 
“9 ras da manhã, na casa da alfandega d'es- 
ta cidade, se ha-de proceder á arrematação 
de uma grande porção de retalhos do pannos 
e casemiras de differentes cores, 22 córtes - de 
"casemira para calças, 8 córtes para collete, 
-29 mantinhas de-setim para o pescoço, 40 
-Chailes de lã e algodão, 4 cobertores de lã, 25 
ensine com vinho, 2 ancoretas com aguar- 
te e outros mais objectos que serão presen- 
tesno acto da arrematação. - 
- Alfandega do Porto, 8 de julho de 1865, 
"Servindo de escrivão, . 
Joaquim da Silva. 
[2758] 


ny ENDE-SE a quintade Eiriz, de terra la- 
vradia e mattos, com sgua de rega e li- 
ma, sita na freguezia de Podome, concelho 
de Villa Nova da Famalicão. Tracta-se com 
Manoel Luiz Pereira da dita freguezia. 

26 


a praso 


im 
TONIO Luiz Léite de Vill& Real, sgra-[ 
dece por este meio ás pessoas que |hs,, 


molas, 
reto. ++ 7 
| Instrucções traduzidas em -portuguez e 


[EO dia 19 do corrente, na antiga Jun- 


M 
| E ras da manhã, no tribunal da justiça, em 


ja saber; — Uma com os n.º 931 a 935, 


do ONT ENDE-SE -um piano ES 
% imglez “de 6 oitavas, Ive 
author J. Cooper & C.*, 


proprio” para estudo, por|o qual foi para o Rio de Janeiro em 1845 ou 
E 20 libras. Rua da Bandei- | 1846, tendo antes sido empregado no hos- 
rinha n.º Tá, É (2634) | pital de S. José. Julga-se que o" mesmo era 


-R empreza Lecense annuncia que desde 


o-dia 17 do corrente estabelecerá cor- No interesse dos herdeiros, deseja-se in- 


cp pg Di 
ridas do Leça da Palmeira para o Porto, é a DAMA iaoa Vista n 9818) 
vice-versa, ás seguintes horas : DO 
D anhã ás 7 hÓFas é 9 e tres quartos. “MJ. Pereira Vianna 

eb ris CIRURGIAO-DENTISTA 


- De tarde ás 3 e meia horas o 6. 
DE LEÇA 
- Do manhã ás 7 horas e8e meia. 
“Do torde á 1 hora e tres quartos e ds 7, 
NOS DIAS SANTIFICADOS 
DO PORTO | 
De manhã ás 7 horas e9 e tres quartos. 
Do tarde ás 20 mein e 7 e meia horas, 
DE LEÇA 
De manhã ás 7 e 9 horas. | 
De tarde ás 6 e 7 horas.. 
Nas estações da mesma empreza em Le- 
ça(rua da Ponte)e no Porto (rua de Cedo- | 49 
feita n.ºº 13a 17), fretam-se coupés, cale- 


ches, victoriss, char-à-bancs, etc. [2831] 
“ l|como dame deconpagnie em casa particular. 


Botica | Dirigir ao escriptorio deste jornal a M. D. 
TPRASPASSA-SE uma botica muito acredi- | R (2622) 
tada e afreguezada nos arrabaldes d'esta | —— 

N. M. de Aguiar, de Ponte do Lima, pre- 


cidade. A quem convier dirija-se á praça de J. cisa de um rapaz já desenvolvido em 


D. Pedro n.º 123. (2829) + dera 
E: negocios de p*nnos, capella ou quinquilhe- 
Machin rias, com preferencia do Alto Minho, e não 


305,Rua de SantaCatharina,305 
Paio (2638) 


-CAIXEIRO 


PARA LOJA DE CAPELLISTA, OU 

| FAZENDAS BRANCAS 

FFERECE-SE um modicamente, com prá- 
tica de 4 annos, dando todas as garan- 

tias que se exijam. 

À procurar, rua 


do Ferreira Borges n.º 
(2744) 


MA senhora habilitada para leccionar 


U 


sendo-ds Barcellos. (2789) 


AR RELISA-SE de arrumação em casa de 
negocio para um rapaz chegado ha pou- 
cos dias da terra: quem o pretender falle 
em Cimado Muro n.º 104. [2806] 


Diligencia para Lonzada 

. A UGUSTO da Sil- 
e va, alquilador, 
-na rua de Entrepare- 
es, annuncia n0s “seus amigos e freguezes 
que estabeleceu nove-corrida para Louzada e 
com a sua competente muda, a qual terá 
principio no dia 6 do mez corrente, ás 11 ho- 
[ras da noute, e continuará a sahir ás terças, 
quintas-feiras e ssbbados, ás mesmas horas, 
é de-Louzrda ao Porto-ás segundas, quartas 
e sextas-feiras; às 5 horas da-tarde. Todo:o 
passageiro tem-direito a-meia-arroba de ba- 
gagem: Preço da.cada passagairo 18000 rs. 
“Os bilhetes vendem-se em-Louzada em casa 
do snr: Manoel Ventura Teixeira da Fcnseca 
e no Porto em casa do annunciante, e o mes- 
e tem-no seu estabelecimento coupés,cale- 
'Fches-e victorias para fretar, por preços com- 

“| modos, para qualquer parte. - (2542) 


<Barcaça -dos banhos 


JESTA' prompta, para receber as pessoas 


na 


lados, se vendem na agencia da mesma com- 
panhia, que as fabrica. | 


- DEPOSITO DE MACHINAS 
Rua de Bellomonte n.º 39 

Bem assim todos os pertences; ferros, 

agulhas, oleo, linhas, algodões, etc, 


“ 
- ud was d+ “4, caso qua 


todo o recato e segurança. . - (2761) 


“MOSPEDAGEM PARTICULAR 


RUA DE BELLOMONTE N.º 32 


(2107) 
o NOSPEDAGEM 
PRETENDE-SE em casa particular, com 
quintal, espaçosa e commoda,onde sómen- 
to recebam uma familia de tres pessoas. À 


aos compradores se dão instrucções práticas 
“uma ou duas vezes. 
Machinas para familias, com meza de ferro 
ou-madeira; -com tampa simplesow"de “abrir 
gabinete simples “ou 
UrDado dom IUKO, = os Caso Cam ro O 
--Machinas" industries para costureiras, 
alfaiates, sapateiros, corrieiros, chapeleiros, 
eto, etc. 7 East) Sagas 
Na mesma agéíícia se ercarregam dao 
ade de trabalho e de qualquer reparo que de jornal com asiniciaes M. C. N. 
futaro: venham a necessitar. *” - (2822) EE apa 
na rua de Santo Antonio: quem a pre- 


Ne: Egoa hanoveriana . tender póde fallar na mesma rua n.º 32, 1.º 


E mais de sessenta pollagadas, excellento  ander, (2794) 
" para trem e cavalleria: vende-se em. 


Coimbra por intervenção do mestre forrador | | soa E “po fi rd (bojo 


Agostinho, defronte do Hotel do Lopes. a dÃos Caldeireiros) n.º 174, 176 e 178. 


pr ca AMME BE A o (ESET), | - Tracto-se defronte n.º 193 ou na rua de 
QUEM quizer comprar uma propriedade de | S. Mixueln.º 19. (2797) 


bens, terra lavradia, com agua derega, ———— A LUGA-SEs casa sita na praça de 


| pot Santa Thereza n.º61: para tra- 
EN ctar rua do Almada n,º 267 e 269. 
No (2812) 


Quem quizer arrendar uma grande pro- 
priedade de casas e grande quintal, no 
melhor sitio de Lordello do Oure, ao pé da 
igreja, com muito lindas vistas e frente para 
a estrada da Foz e Methosinhos, falle com 
sua dois, na rua de S. João n.º 105 0 407. 
- (2727) 


hanhos em “8, João da 
Foi 


 LUGA-SE a casa n.º 61, na rua Central, 


“ (2575) 
AA LUGA-SE o primeira andar do uma casa 


) 


bravios, sita no-lugar da Cima de Villa, 
freguezia de Santa. Eulalia de Constancia, 
concelho de Marco de Canavezes, péde com- 
parecer no dia 3 de agosto proxitno, junto dos 
aços do concelho, onde será arrematada vo- 
untariamente a dita propriedade, por or- 
dem do seu dono Antonio Coelho de Maga- 
lhãtes, ferrador em Chaves, suburbios da Gis 
dade de Penafiel. (2330) 


-tuarda manicipal do Porto 
Mo dis £8 do corrente mez, pelas 11-ho- 
Da rn da mbnhã, na secretaria da mesma 
guardo, se ba-de proceder de novo á arrem 
matação das forragens a-secco pars-oscaval- 
los- da companhia de cavalleria da referida hd, 
guarda; as condições acham-se patentes des- de S. Juão da Foz, com excellentes com 
de já na secretaria. Ed || modos para nimefosa familia, tem grande co- 
- Porto, 13 Rejoio dá86s. | pe; o peralhasia, grandes lojas ê quintal. 
alvador José da Cruz, “À chave está ria mesnih rua n.º 8 
“Alferes, secretario, MOGINES. do os 
— (2817) 


Ed 
A 


Casa para 


' ET e! (2480) | 
A LUGA-SE um armoszem.d'aquella lotação. 

na rua Direita n.º 614, em Villa SI) 
(2799) | 


“d tina, rus dos Jogtetes n.º 74, pelas 11 
boras, basde ter logar a venda da barca 
portugueza «Flor da Mais», mastreada e 
vergame tudo do Flandres, menos o mastto 
de traquete e verga grande, surta LO rio 
Douro, e o seu inventario póde-se ver no so- 
bredito lugar, o por intervenção de A. E. 
Urpia. 2, (2780) 


Gaya, 


-Attenção 
TIRASPASSA-SE um armazem com mo- 
veis, sito ha praça de Carlos Alberto n.º 
tia 12: a quem convier póde fallar para 
tractar do seu ajuste. (2524) 


AO BARATERO 
RUA DE CEDOFEITA N.º 31,33 E 35 
- (ESQUINA DO CARREGAL) 


| ASAPA de receber grande porção de fazen- 

das de lã para vestidos que vende a 180 
réis o metro; ditas enfestadas a 280 réis O 
metro; casemiras proprias para a estação de, 
18200 réis o metro; albuns para 20 retra- 
tos a 500 réis; ditos para 50 retrstos a 700 
réis e mais praçós; pentes dourados de 600 
réis para cima; guarda-solinhos de ssda for- 
rados para senhora a 28300 réis. 

Continúa a ter cassas de côr para vesti- 
dos a 200 réis o metro. | (2753) 


ATTENÇÃO 
VENDA DE CASA EM BRAGA 


ENDE-SE a casa nova apslaçada, de quatro 
sndares, a qual comprehende,entre salas 

o quartos, 27 commodos excellentes para 
uma hospedaria ou familia numerosa. Acha- 
se situada fóra do arco da Porta Nova; tem 
duss frentes, sendo a principal para o largo 
do Campo das Hortas e outra para a rua dos 
Biscoinhos, Quem a pretonder dirija-se á 
toda a contribuição mes ando achará com quem tractar. 
t (2796) sá | (2098) 


o dia 26 do corrente julho, pelas 10 ho- 


S. João Novo, e pelo inventario de Francisco 
José de Souza Neiva, de que é escrivão Ade- 
lino de Figueiredo, so ha de proceder á arre- 
matação (cobrindo a sua louvação) de seis 
moradas de casas, situadas na rua de Santa 
Catharina, anteriormente Bella da Princeza, 


avaliada em 2:4005000 réis — Outra com 
os n.ºº 937 a 941, avaliada em 2:4005000 
réis — Outra com os n.º 945 a 947, ava- 
liada em 3:2005000 réis — Outra com os 
n.ºº 949 a 951, avaliada em 2:4005000 réis 
— Outra com os n.º* 953 a 955, avaliada em 
2:4005000 réis, e outra com os n.º 957 a 
959, avaliada em 2:4005000 réis, todas de 
natureza de praso foreiro, no dominio dire- 
cto á mitra do bispado do Porto, com o lau- 
demio de 4 — um, e no util a João Fran- 
cisco de Moraes, d'esta cidade, que recebo 
por todas o foro annual de 19920 réis. E 
mais se hão-de arrematar 17 acções do Ban- 
co Mercantil Portuense, avaliadas a 2785000 
réis cada uma. E uma porção de pratas, 
avaliadas á razão de 28 réis por gramma, o 
que tudo consta da respectiva descripção foita 
n'aquelle inventario. 

O preço das arromatações é livre para 
o casal do laudemio e de 
de registro. | 


francez oilerece-se para esto mister |. 


que n'ells quiram tomar banhos, com |. 


qa de-macbinas, “com especiali- quem convenha dirija-se ao escriptorio d'este | - 


“Londres - 

A escuna hollandeza—JACOMI-= 
NA —, capitão B. H. Kuiper, sahe 
com brevidade. 


“COMPANHIA DE SEGUROS REUNIDOS | 


, CET | (2501) 

“ESTABELECIDA EM MADRID Londres 
Capital social 2.500:0003000 réis copitão + ahe-com brevidade. 
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO (2502) 


Exc.=º snr. Esteban Leon y Me- 
dina, vice-presidente 

E. Pereiro 

Ernest Polack 

Alexandro Shee Saavedra 

Conde de Torrejon 


Exc.”º snr. D. P. Gomez de la 
Serna, presidente 

D. Alexandre Bixio 

Vincent-Cibiel 

Pierre Cloquemin 


” Bristol &Gloster 


as A escuna ingleza — WILLIAM 


EDWARD capitão D. Jones, espera-se 
equi todos os dias para sabir com a 
maior brevidade possivel. - (2338) 


Conde de Fuenrubia SETOR Ep nm 
Baron de Haber Buenaventura Vivo Leith & New-Castle 
D. A. Leger Junta de inspecção : - A escuna hollandeza —HARBER- 
Edmond Maas Antonio Mendes de Vigó Rea, ieladidonda | Po Em E de 
E canitão É. 
Administradores supplentes pr sra cpa a sahe ae ixoridada, (2839) 
Antonio de Arjona y Tamariz Director — Para carga tracta-so com o consignatario 
Louis Passy Hippolite Chsrlon Carlos Goverlcy, ia da dega 


n.º 13. 


A companhia Fenix Espaiiol f:z toda a qualidade de oparações de seguros é pre- 
mios fixos, tanto contra os incendios como sobre à vida, e especialmente: os seguros de 
educação e de capitaes exigreis na maroridade das creanças, 


INGENDIOS 


-Minimos dos premios por anno por 1008000 réis 


Em predios, 50 réis. —Moveis e fazendas, 80 réis.—Generos inflammaveis, 125 | 
réis.—Culturas ruraes, edifícios, animaes, 250 réis. — Explosão do raio ou do gaz, 10 réis. 


Hamburgo 


O navio hamburgurz — FLO- 
RENTINE 2º, — capitão H L. Hintze, 
gabirá com brevidade. 

Consignatarios Dch. Mathias 
Feueiheerd Junior & C.*, Bellomonte n.º 99. 
(2818) 


ad 
“Caminha 

O biate — CORTEZ — a eabir 
com brevidade: quem quizer carregar 
dirija-se a Daniel & Irmão, Cima do 
Muro n.** 159 e 160. (2798) 


AVISO 
RIO DE JANEIRO 


A galera—- NOVA FAMA— acha- 
ge prompta a seguir visgem no dia 18 
do corrente impreterivelmente. Pede-se 
mia “8os snrs. «carregadores a entrega de 
geus conhecimentos e aos snrs. passageiros a de seus 
passaportes yindo realisar quanto antes suas passa- 
gens, no escriptorio dos caixas Soares, Irmãos, largo 
do Correio n.º 111 (defronte da fonte dos Ferros 
Velhos), no Porto. (116) 


“Rio de Janeiro 


“27 A bem constrai ids galera— AFRI- 
CA—, de 1.º classe vai sahir com mui- 
“ta brevidade. Recebe carga e pasea- 


geiros a pagar n'este ou no Rio de Ja- 
neiro. Tem bons commodos para os de ré e 2.º mexa, 
e beliches para osde proa. . : 
Tracta-se com Viuva Azevedo & Filhos, rua dos 
Fogueteires n.º 80 - (2183) 


m 
- Rio Grande do Sul 
TOCANDO EM SETUBAL 
— Opatacho—GARIBALDI-— ca- 
itão Campos, vai sabir em poucos dias, 
cebe carga e passageiros, .  -' 
una -  'Tracta-se com o caixa Antonio da 
Foncecx Moura, largo de 8, Domingos, ou com Da- 
niel & Irmão. (2770 


Em caso de sinistro, o psgamento dos prejuizos será feito no Porto na sub-direcção da 
companhia, em moeda metallica «ffectiva com exclusão de qualquer papel moeda. 


SEGUROS DE EDUUAÇAO E DE CAPITAES EXIGIVEIS NA MAIORIDADE 
DAS CREANÇAS | | 


“Exemplo: um premio annual de 800 réis segura a um recem-nascido, quando 
completo 20 annos, um capital de 1008000 réis metal sonante, exigivel no caso de 
fallecimento de seu psi, cuja idade seja actualmente de 25 ann9s. , 

Dirigir-se 40s sub-directores no Porto—Kendall & Jones, rua dos Inglezes a nor 

(2/98) |. 


Eygionios infalls 
vele Prosorvativa' 
absolutamente a umk 
ca que cura sem ne 
nhum additivo. Ven- 
de-se nas principães 
boticas do mundo, 

Exigir a Instrucção 

o uso.) (20 annos 


atua e co mm e mm emo 


e e e cem lce ao eme mm ——————eeeeee o e tee eme o me 


INJEGTION BROU 


* ds mxisuemcis.* — Parte, drô casá Ut raventor MROU,hodlevard Magenta. 112 LAST 
- Deposito no Porto, pharmacia Ferreira, rua da Bainharia n.º 79, 


CAFÉ-DA AGUIA DE OURO 
31 — Largo da Batalha —34 


(PREÇOS RASOAVEIS) - 


uau Manoel Martins Costa, como-socio e administrador d'este estabelecimento, conti- 
núa a receber pelos vapores vindos de Londres grande porção de cerveja branca e 
preta-de Allsopp, Bass, Furze & C.º, que vende por garrafa a 180 réis e meia garrafa 
a90réis. : | F 

“A quem comprar porção de garrafas dá-se uma em cada dvzia. 

“Tambem tem grande sortimento de vinhos engarrafados nacionaes e estrengei- 
ros. Cognac francez, aguardente de canna do Parati, genebra hollandeza licores de va- 
rias qualidades. deva . 

- "Os senhores 
mediatamente. 


. + 
— 


(4467) 


e a 4 LA 
Rio de Janeiro 
A galera— CAMPONEZA —, sae 
birá com brevidade: para carga e p£s- 
sageiros tracta-se com João Adrião da 
Rocha, rua das Congostas n.º 4. 
| E de 4a (2146) 


- 


cd 


Rio de Janeiro 
TOCANDO EM PERNAMBUCO ' 


gb Vai sabir sem demora a barca— 


das provincias que o honrarem com as suas ordens serão servidos irm- 
FABRICA BRAZILEIRA :- = 
A FAMA VOA Rio de Janeiro 
A | A nova galera — ADAMASTOR, 
Eb brevidade. Este excellente navio tor- 
na-se recommendavel pelo bom tracta- 
129 — RUA DE CEDOFEITA — 131 tem para 08 ar; “passageiros, tendo beliches para os 
É MS 1 FERE o a de proa. Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou 
CABAM de receber pela barca «Silencio» vinda do porto da Bahia, grande e variado “Rio qe rp nicol Pá 
Penna & C.*, praça de Carlos Alberto n.º 132. 
recommendaveis pelos seus -authores e superior qualidade: vendem por grosso e a retalho. ' (2366) 
Os mesmos além do variado sortimento-que tem exposto à venda da sua fabrica, promptifi- 
de tabacos, como em feitios, etc, já por se acharem competentemente habilitados, como 
pelos perfeitos officiaes que teem, vindos de Lisboa e da Bahia. 


— nto 
dt 40 ko VAIO VE ELO Go & — capitão Santos, vai sahir com muita 
De. > ! h : . & cpiod AM ' A 
Manoel Gonçalves de Moraes & €. 
' mento, bons commodos e grande capacidede que 
no Rio de Janeiro; tracta-se com Manoel Pereira 
sortimento de charutos, os melhores que tem vindo a este mercado ; e os quaes se tornam 
cam-se à preparar qualquer encommenda que lhes façam d'este genero, tanto em qualidade 
As qualidades dos charutos são as seguintes : - 


DESPIQUE 2.º—, capitão Faustino 


NACIONAES 


João de Carvalho. Recebe carga para 
BAHIANOS Regali ond o Rio de Janeiro e passageiros para 
egala naciona | ambos os portos: tracta-se com José Joaquim Bar- 
Exposição Regalia superior boza Lima, na praça de Santa Thereza n.º 58. 
Senadores - Regalia portuense As boas qualidades nauticas d'este navio, seus 
E e Manilhas vastos commodos e a excellencia de seu tractamento 
A liran ad Tantas | tornam-no muito posmerpe = ac SDrS. espe 
Xpirangos || ros, que podem pagar cá ou em qualquer dos portos 
* Panetellas . Emei es de, se dirige. | (On) 
Suspiros | ortuense RT Dr = aum 
- Suspiros imperiaes Eh | Rio Grande do. Sul 
e e ab Melindros | | COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 
Emiltos k IE Vai eabir com muita brevidade a 
- Quem fumar e : gere grs | EE nova barca — FAVORITA Pepino 
Regalia imperial 7 | Nova: quem na mesmo quizer carregar 
! PE : I ou ir de passagem, para o que tem 
pit opor pi E ES pe Re À excellentes commodos BRA ra dbimentoo8leaivô 
e Sig J dm, Eb ado beliches para os passageiros de proa, dirija-se ao 
IrICOS , % 


caixa Domingos da Silva Ferreira, rua Formoza n.º 
400 coro (1981) 


Rio Grande do Sul e 
Porto Alegre 


A nova barca—BEDMAR-—, sa- 

hirá com muita brevidade. Recebe car- 

a e passageiros para ambos os portos 

'Tracta-se com Eduardo da Costa Cor- 
réia'Leito, largo de S. Domingos n.º 62, 1.º KT 


"Maranhão 


A barca — ALFREDO —; capitão 
José Gonçalves Maia. 

Este navio sabirá com toda a bre- 
vidade: para carga e passageiros tra- 
Inglezes 

(89) 


Mississipi, etc; eto. Ídari, palba milho. 
Os snrs, estanqueiros terão o abatimento de 10 p. e. 


Acções do Banco Ultr amar nO ha um lindo retiro aonde 
ENDEM SE no largo da Feira deS. Ben- tam vinhos verdes w melhor possivel e tam- 
to n.º 24. (2574) [bem ha maduros é petiscos. (2512) 


Novas agnas mineraes vENDA DE AGUA 

RL Da e [me pe igmde 
Rpg a excellento agua, q 
E a ro veredo firmas [Fut da Torrinha e anas immediações, fllo em 
de dispepsias, nas affecções chronicas de mem- Cedofeita n.º 319. (2080) 
ranas miúcosás, nas obstrucções de visceras | === 

abdominaes, nos catharros vesicaes, etc, etc, 

Vendem-se na pharmacia de Francisco Ber- 


nardo dos Santos, rua de Santo Ildefonso n.º 
61 a 65. (2619) 


(2294) | 
e Nº rua de Wellesley n.º 82, 


éb 


eta-se com Castro Silva & Filho, rua dos 
n.” 68 q 70. 


Bahia 

A sahir com brevidade a nova bar- 
ca-MARIA & AMELIA—: “quem na 
mesma quizer carregar ouir de passa- 
: gem, para o que tem muito bons com= 
modos, dirija-se a Manoel Gualberto Soares, rua de 
Bellomonte n.º 77. (1987) 


"Bahia 
E» 


Londres 


O AI O vapor ingles — 
— BETA — commandan- 
te R. Kavanaugh, a 68- 
bir no dia 18 de julho, 
ni =" ás 8 horas da manhã. | 
Para carga e passageiros, para o que tem ex= 
cellentes commodos, erhaçes com os agentes D.ch 
Mathias Feuerheerd Junior & C.*, ou À. “oBTO o 


| XAROPE 
deLABELONVE 


PHARMACELTICO DA PRIMEIRA CLASSE EM PARIZ 


C.», rua dos Inglezes n.º 73, 


Liverpool! 


O novo e excellente 


— 19, rue Bourbon-Vilicneurve. 


Esto medicamento empregado ha mais de 20 annos com 
successos constnntes, pelos melhores medicos em todos 
paizes, contra as molestias do coração, as bydro- 
pistas e as affceções do peito, acaba de recober um 
novo suffragio por não ter por ora apparecido outro igual 
para curar infallivelmento todas as doenças do coração 


O brigue— AMELIA —, capitão 
Soccorro, sabirá com brevidade por ter 
a maior parte do carregamento prom- 

to. Para carga e passageiros tracta- 


r v as Ee- RE” vapor inglez — DOU- e 
em agree o fi Ny pe iêmip-ops p RÔ-, capitão William a cem Joaquim Lourenço Alves, rua da EA) 


broncbites nervosas, e fluxos cbronicos, aphonia (ex- 
tincção da voz), ett. As gazetas medicas fallão culorosa- 
mente sobre os efeitos preciosos do Xarope de Labé- 
tonye, que tem hojo odqnirido um dos primeiros lognres 
nn quadro dos medicamentos os mais afamados 6 da thera- 
cutica universal, como o declarão os celebros medicos 
rancezos ; ANbNAL pai ct fllho, BOCILLAUD, COTTEREAU, 
DEsavELLES, Fouquien, LEMAIRE, MansoLim, PAsQUIER, 
Rostam, Rousseau, DELABERGE, PARNANTIER, PuchE, E' 
Tuennix, ViDAT (de Poitiers), etc., e outros facultativos 
dos mais celebres. 

Vende-se em garrafínbas de vidro verde, trazendo um ro- 
tulos, fundo cór violeta clara jaspeado, no qual sobresuhe o 
nome Labelonye, o gargnlo da garrafa traz uma tira azul 
jaspeada, com a firma de Labcionye,ea rolha é coberta 
cum uma capsula de metal branco com a inscripção.— Sirop 
de Digitale do LABELONTE, Pharmacien, Paris. 

Deposito no Porto, em la vhurmacia do 5" ALBAHO ABI- 
LIO D'ANDRADE, BREVE TIRA 


Venda de armazem 


Nº escriptorio deste jornal diz-se quem 
! vende um armazem de lotação da 200 
pipas, com salões e casss annexas, em Villa 
Nova de Gaya, que rendem 200 e qiantos 
mil réis, (1548) 


Loudon, sabirá com 
brevidade. 


+ Consignittarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 


"Pernambuco 


Vai sabir'com muita brevidade a 
mui veleira barca—SYMPATHIA—: 
BN para carga e passageiros tracta-se 
com Manoel Gualberto Soares, rua de 

(1543) 


Pará 


Onovo brigue — MARQUEZ DE 
SANTA CRUZ —, capitão Zacharias 
Balthazar do Couto, tem pequena de- 
mora n'esta Para o resto da carga 6 

passageiros tracta-se com Jonquim Lourenço Alves, 
rua da Reboleira n.º 19. (2171) 


uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 


e passagem, assim como ao sur. Carlos Coverley 
fandega n.º 13, 1.º andar. 


Rio de Janeiro 


EU 


rua da (2732). 


| Bellomonte n.º 77. 


é 


o 


Vai sahir com muita brevidade a 
nova barca — CLAUDINA — capitão 
Arnellas. Quem na mesma quizer car- 
regar ou ir de passagem,para o que tem 
excellentes commodos, dirija-se a Florindo José 'Tei- 


xeira de Carvalho, rua de D., Pedro n.º 12, Porto. 
de Janeiro | 


(2448) 
e 
Rio 
Es A barca — SILENCIO — sabirá | 


com muita brevidade: para carga e 
*. passageiros tracta-se com o caixa rua 
da Alegria, 97, (2759) 


o aa mm o 


Responsavel M. 5. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferreria de Baixo n.º 108 


